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1 
S htlharist&S portuAueses encon tr~ ra m em 

M1drid ambiente de t'norme t!Sp .: ta t iva pell\ 
sua apusentaçâo, precedida como era p los eco~ 
de u ma reputação justificada em a nteriore~ 
exibições, e soubenm corresponder a ela expres­
sando a sua classe e dando p rova de extra ordi­
nário brio desportivo. 

O encontro escapou-se-nos pel<1 diferença 
mínima d e uma vitória, difeunça resultante do que menos poderia mos esperar: a derrota de Ferraz por Gil, jogador que 
não suporta co nfronto com o nosso grande campeão, mas lhe ganhou bem a partida de estreia aproveitando a desorienta­
~ão ini ial do port uguês ao deparar com ta belas d iferentes daquelas a que estava habituado (tabelas fabricadas em Espanha 
e, portan to, de u!lo comum para os jogadores do país) e cuja elasticida de imprimia as bolas movimentos de amplitude 
dife ren1e do que se esperava. 

Também nessa malfadada primeira sessão, Rebelo deixou-se bater por Bofil quando tinha o partida na mão, sendo bem 

O Guilherme H i/Je6rand (" o dr. 

superior oo adversário, como demonstrou nas duas partidas seguintes em que o 
não deixou chegar sequer a duzentas carambolas. 

O público madrileno deu prova de enorme e esclarecido interêsse pelo desporto 
do bilhar, acorrendo sempre 
numerosíssimo ao salão do 
círculo de Belas Artes e mani­
festando com conhecimento de 
causa, em j1enerosos aplausos, 
o seu agrado quando qualquer 
jogador executava carambola 
de maior arte ou precisão. 

E.m rtfõrço do que di:remos 
está o fact o de haver especta­
dores que não arrancaram das 
bancadas durante tõda a pri­
meira sessão do «match» , 
a - resar de ter durado desde 
as seis e meia d1< tarde até às 
duas menos um quarto da 
madruitada. 

Por sua parte, a F ederaçào 
Castelhana de Bilhar, em que 
fôra delegada pela Nacional a 
organizaçõo do en contr(I, dis-
pendeu n otável labor, activi- A •qu•D• no<1onol d• hilhor qu• ;oaou •m e.,,.nha . f.,,., (~ """ 
dade insuperá Vtl, cria nào tô- r1• J). J.<..tltc.Jo (2 -,nóriuJ. Putíra (t fl itóri• t um tmpau) f Br.n · 
das as condições do êxito v e- qu1nho ([Uf foi 1·tnt1Jo p~Jo • •Z• f$p.,tltol Domin#o 
rincado e assegurando-se o 
reconhecimento dos portugue~es, que cumulou de gentilesas. O seu presidente, 
sr. Flores, foi, debaixo dêstes pontos de vista, o vencedor absoluto da simpática 
competição, ond~ sempre pre\Taleceram a m elhor camaradagem e o mais alto espí­
rito desportivo. 

Um exemplo: no seAundo encontro Pereira-V entur&, aquele em que houve em­
pate, o árbitro impedi u uma tacada ao português alegando falta (toque na bola), 

u na ,·erdadl' nã o exist i rd ; P ereira obedeceu prontamente mas Ventura n a entrada imediata não quis aproveitar a si­
Wttç3o e proposttadam ente disparou a bola em sentido cc ntrário ao conveniente. 
D tpoi~ de quatro derrotas sucessivas a equipa portuguesa parecia condenada a um desastre; os jogadores, porém, sen­

tiram o desa ' re como um estímulo, dominaram p vssiveis enervamentos e a sua reacção levou-os a recuperar todo o atrazo, 
chegando ao último encontro empatados com os espanhóis. Poucas vezes se terá visto numa upresentação nacional tão 
b 1lido bloco de vontades amigas, não esquecendo a acção tonificante do imperturbável bom humor do presidente da À. B. 
L., d r. R ogério Miranda, que pela sua inteligente assistência contribuiu largamentepara o excelente moral dos bilharistas. 

t~rlt•. "ºA•i.• da Comiuio Petm•n" 
/.,., •rdmbio. t··unuJo, ("m Maàrr 

O quarto enco ntro com a f..s­
pa n he, honrosamente concluído 
para as nossas cores, foi uma 
prova difícil e que nos. trouxe 
preciosas indicações, as quais se 
não perder para efeitos futuros e 
procurar resolver enquanto as 
suas conseqüência~ estão paten­
te•. A primeira conclusão patente 
é que os jogadores portuguêses se 
encontram pouco jogados; todos 
extranhanm o ambiente especial 
da competi.;ão e F Hraz, para ape­
nas ci tar o elemento de maiores 
responsabilidades apresentou-se 
em form a deficiente para expri­
mir aquilo que vale o seu excep-

. ciona l talento de bilharista. E 
indispensável intensificar em Por­
tu,l\al as competições entre j o~a­
dores de p rimei ra categoria, d ar­
· lh~~ o caracter oficia l de cam• 
reonatos n aciona ·~ que a o pre­
,,.n te não exis t,.m. s. e. 

SAl VAOOR - O n1e1 esoue·d d 
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A classilicacãa embrulha-se! 
' Devemos destacar as vitórias do Benfica 

e do Sporting na iornada com o número 8 

- -] ,\o há duvida. 
A oitava jornada 
do Campeonato 
Nacional veio 
complicar um 
pouco a classifi­
cação geral. Está 
tudo embrulha­
do, e vai ser di-

flcil desembrulhar a meada. Hã 
clubes decididamente empenha­
dos na conquista do Utulo, e, dado 
o nivelamento de valores, é de 
prever luta acesa e emocionante. 
O torneio sobe de tom à medida 
que as Jornadas vão sendo ris­
cadas. 

O encontro de maior categoria 
disputou-se no Campo Grande. 
Um velho aficionado, e que sabe 
ver jogo, dizia-nos há pouco 
nunca ter visto vinte minutos de 
jogo tão belo, artlstico e ~o bem 
concebido. De realo, a média ge­
ral é alUssima e pode afirmar-se 
que os dois grandes clubes escre­
veram uma página brilhantluima. 

Já se diz por ai que o Belenen­
aes não é aquele team que quase 
lodos vlamos. A afirmaçlo não 
lem cabimento. Os grupos estão 
sujeitos à lei da forma, sobem e 
descem, e o que e.tâ a s11cedcr a 
Delem acontecerá, na altura pró­
pria, a todos os outros. O Bele­
nenses atravessa uma leve crise 
de forma, mas manlém·ae na sua 
grandeza. 

Por outro lado, o Benfica é 
grupo para os grandes momentos, 
mais capaz de ser vencido por um 
fraco do que deixar-se dominar 
por um dos grandes ••• 

Veja-se simplesmente isto! Nem 
a falta de Gaspar Pinto, fazendo 
recuar Moreira para a exh'ema 
defesa, conseguiu desmoralizar o 
bloco benfiquense, de resiltência 
mais dura do que a rocha. O grupo 
ajeitou-se muito bem às condições 
do terreno, orientando os seus 
golpes pelos extremos. ~lário Rui 
e llogério, especialmente este, 
baixando o jogo, galgaram com 
relativa facilidade o terreno bele­
nense. Rogério mandou no ter­
reno, e, além disso, •llarcou duas 
holas. Os tentos marcados ficam 
como exemplo de visão e de fôrça 
de remate. 

Alberto Freitas acrescenta que 
o t.'<tremo esquerdo do Benfica 
derrotou a defesa do Belenenses. 
E ainda que cada passe do refe­
rido extremo gerou o perigo para 
a rede belenense. •Sempre em 
movimento, tomando parte em 
todas as jogadas, também apare­
ceu sempre em condições de re­
matar da melhor maneira - os 
dois tentos demonstram-no, pois 
não foram obtidos do lugar de 
extremo-es<ruerdo- e ao mesmo 
tempo entonteceu o delesa que o 

2 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

guardava, pois obrigou-o a deslo­
car-se repetidamenteJo. 

Pelo contrário, o Belenenses 
não jogou na orientação que devia, 
dado o estado do campo. Os seus 
interiores agarraram-se muito à 
bola e p rocuraram romper a mu­
ralha defensiva benfiquense, com 
pequenos toques. Deste modo, 
Moreira e Cerqueir a (aquele, após 
os primeiros momentos) varreram 
o terreno. 

Também a defesa do Belenen­
ses mostrou-se vulnerãvel no jogo 
raateiro imposto pelos homens do 
Benfica. E a linha média não es­
teve à altura das circunstâncias, 
não podendo ta par as falhas. 
l\lesmo no aspecto da eficiência, 
ainda o Benfica foi super ior ao 
Belenenses, apesar de estar nas 
redes do vencido um homem da 
categoria de Capela. A sua defesa 
ao mais polente remate do encon­
tro, saldo doa pés de Esplrilo 
Santo, é das que fazem a carreira 
de um guarda-redes. 

A linha média do Benfica im­
pulsionou todo oconjunto.Jacinlo. 

C1tpe/1t defende: por e/lo I 

com os seus acertos, e Francisco 
Ferreira, com suas insistências e 
energias, colaboraram apreciàvel­
mente na vitória. Mas é justo re­
ferir também o tr abalho de Ar&é­
nio, que, como jogador, cada vez 
sobe mais na nossa consideração. 

Benfica alinhou: Martins, Mo­
reira, Cerqueira, Jacinto, Jordão, 
Francisco Ferreira, Mário Rui, 
Ar sénio, Esp!rito Santo, T eixeira 
e Rogério. 
Belenense.~: Capela, Vasco, Fe­

li ciano, Amaro, Gomes, Serafim, 
Mário Coelho, Elói, Ar mando, 
Qu~reama e Rafael. 

Arbilro: Abel Ferreira, de Lis­
boa. 

He Tepedlnhe 
e em Olhlo 

EMOS que dizer 
que esperáva­
mos mais do 
Ooavi61• >;>a Ta­
radinha. I•: certo 
que a lesão de 
um jogador, e, 
pelos vi1to1, de 
um elemento ca-

tegorizado, desfez o conjunto. Em 
lodo o caso, um leam que tem 
qualidades - demonstra-as mes-
mo na desgraça. . 

Porque, caso cunoso, os por­
tuens~s jogar am sempre com ver­
dadeiro élan e o mais vivo cspl­
rito de luta. A perder - nunca 
pensaram só em defender-se. Pelo 
contrário, procuraram atacar ejo­
gar o aeu jogo. 

Fez-nos pellã ver um grupo 
fresco, rapazes de sangue na guel­
ra, perder em-se em esforços vãos, 
nlo ligando o seu futebol. Cada 
um a jogar para si, ao sabor da 
sua pontaria! Lances de conjunto 
realizados em peq uenos toques na 
bola, para os lados e sem progr es­
são no terreno, sempre no mesmo 
sitio 1 Desle modo, não foi dif!cil 
à defesa do Atlético, que, diga-se, 
não estava em tarde feliz, dominar 
o ataque do norte. 

O Atlético realizou má partida. 
Inconcebível para um grupo que 
sabe jogar e que tem a consciên­
cia do valor próprio. Tendo come­
çado muito bem, desviou-se, a 
breve trecho, inexplicàvelmente, 
dft bom caminho. Ao principio, 
01 extremos foram lançados com 
perlcia, e tais elementos aprovei· 
taram o jogo fornecido. A bola 
chegou muito depressa às balizas 
do adve rsário. Para este bom fu­
tebol contribuiu decisivamente o 
comportamento de M1nuel da 
Costa, que variou os golpe•, apro­
veitando as oportunidades. A ver­
dade é que a bola sai dos seus 
pés de uma for ma diferente dos 
outros .. . 

Al/élico: Cor reia, Castro, Fran­
cisco Lopes, Gatinho, José Lopes, 
Morais, Micael, Armindo, Gregó­
rio, Marques e Manuel da Costa, 

Boaoilla: Óscar, Vinagre, Fran­
cisco Silva, Chaves, Serafim, Ra-

O 1JV1Jnç1tdo em /ul11 com o médiol 

mos, Zeca, Armando, Biri, Caiado 
e Barros. 

Arbitro: José Pires, de Setóbal. 

O Olhanense esmagou o Sport 
Lisboa e Elvas, e isao nio deverá 
estranhar-se. Os algar vios desen­
volvem no seu campo um jogo 
estupendo, e muito nos engana­
remos, ou então o estádio Padinha 
vai ser fatal para muitos clubes ... 
Ainda temo• presente a imagem 
do Olbanen1e-Benfica 1 

O team de 01,hão caiu a fundo, 
logo de inicio. I•: a velha orienta­
ção de conter em respeito o adver­
sário, para, em seguida, o mano­
brar à vontade. 

Deve dizer-se, tod3\'ia, que os 
elvenses reagiram, lentando mu­
dar a face do encontro. Era dif!cil. 
Para mais, com o favor do vento, 
os alganios desencadearam cer­
rada ofensiva. 

O desafio ainda ofereceu as­
pectos curiosos, em virtlfde do es· 
plrito de batalha dos vencidos. 01 
tentos da partida dão melhor do 
que as palavrae a maneira como o 
encontro decorreu. 

O 1.0 , aos 2 minutos, por Mo­
reira, em troca de passes enlre 
Salvador e Cabrita; o 2.0 , aos 13 
minutos, por Salvador, aprovei· 
!ando um passe de Eminêncio; o 
3.0 , aos 33 minutos, por Moreira, 
em recarga: os 4.0 e 5.0 , respecliva­
mente, aos 35 e 41 minutos, ambos 
por Cabrila, e de passes de Mo­
reira; o 6.0 obtido ao quarto de 
hora da segunda parle por Emi­
nêncio, recolhendo passagem de 
Cabrita; o 7.0 , aos 14 minutos, por 
Cabrita, finafü:ando um centro de 
Salvador; e o 8.0 , aos 41 minuloa, 
por Moreira, de recarga. A bola do 
Elvas foi obtida por Massano, de 
cabeça, aos 18 minutos da segunda 
parle. 

No Olhanensc destacaram-se 
especialmente Moreira, com um 
dos melhores jogos da sua car· 
reir a, e Salvador. Da parte do El­
,.as há apenas a enaltecer o bom tra­
balho de Semedo, o guarda-redet. 

Olhanen1e: Abraão, Rodrigues, 
X unes, João Santos, Grazina, Loulé, 
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Moreira, J. Paulo, Cabrita, Salva­
dor e Eminêncio. 

Elvas: Semedo, Campos, Lucas, 
Alcobia, Rann, Ameixa, Morais, 
Maasano, Patalino, Aleixo e Quim. 

Arbitro: Augusto Oliveira Ma­
chado, de Lieboa. 

Sporting passa no Porto 1 

grande verdade 
é a seguinte: o 
Sporting p.iuou 
no Porto 1 Eis a 
alirmação que 
deve andar ao de 
cima de todas as 
considerações. 
Mu a maneira 

como arrancou os dois pontos da 
t1bela, dando ao resultado o saLor 
da sorte do jogo, transformou o 
resultado em desíecho que tem 
qualquer coisa de magnifica 
proeza. 

E' suficiente para se avaliar as 
condições em que a vitória foi 

'

arrancada o seguinte: tendo aca­
bado a primeira parte com 2-1 fa­
vorável aos leõe1, os portuenses 
conseguiram empatar e crescer, 
apoderando-se do terreno e da si­
tuação. Como decorreu o jogo, 
grupo que empata, nestas condi-
ções, está apto a ganhar. Simples­
mente, o raego individual de um 
jogador, o avançado-centro Pey­
roteo, mudou por completo o des­
fecho da competição. 

O desafio decorreu com alter­
nativas, ora dominando um ora 
dominando outro, no conhecido 
retrato de lanto pode ganhar um 
coma outro. 

A verdade é que não se poderá 
afirmar que a vitória não e1teja 
certa. Os leõe1, de facto, atacaram 
sempre q\le puderam, e não cede­
ram quando o ad••ersário foi ou 
1e mostrou superior. Na dife­
rença de trabalho das linhas de­
fensivas deverá re•idir, no fundo, 
o segredo do magnifico triunfo 
lisboeta. Isto é tnnto mais notável 
quanto nos parece certo, à dlst~n­
cia em que vemos o desafio, que 
o Porto exerceu um maior doml­
nio territorial. 

Esperava-se que G o 1u e s da 
Costa desse um novo alento, já 
que Catolino se conserva afastado 
dos campo•, à linha avançada do 
Porto. Noa primeiros momentos, 
assim aconteceu. ~las depressa se 
viu que o esplendido jogador não 
tinha nas pernas a hora e meia. 
Por outro lado, repisa-se a ideia 
por verdadeira, Szabo não con­
segue i n s pira r e o n f i a n ç a 
ao conjunto, e ainda bem 
que os portuenses já poderio dis­
por de Barrigana, que terminou a 
punição no passado domingo. 

O Sporting viu-se privado do 
concurso de Cordeiro, a meio da 
segunda parte, mas nem isso que­
brou o seu Animo Corte. 

Manuel Mota define da seguinte 
forma o encontro: «0 resultado 
premeia, de certo modo, a vontade 
que os /e(Je,f puseram na luta. 
Vontade que nunca cedeu, mesmo 
quando a presa~o dos adversários 
era maior e o perigo rondava as 
redes de Azevedo•. 

Barrosa destacou-se no lado 
sportinguista. Foi bem um médio­
-centro que acorre a todos os lu­
gares e situações, dando secu­
rança ao conjunto. 

Porto: Szabo, Alfredo, Camilo, 
Anjos, Romão, Nano, Lourenço, 
Araújo, Correia Dias, Gomea da 
Costa e Joaquim. 

Sporting: Azevedo, Cardoso, 
Manuel Marques, Lourenço, Dar-

mente de Vasco - que aos pou­
cos readquire a boa forma. 

Aconteceu ao Vitória de Gui­
marães uma coisa que se dá em 
muitos tcams ao dominarem: os 
seus atacantes dei am sempre um 
passo mais, ou fizeram o com­
passo de espera suficiente para 
perderem, num rel~mpago, tudo 
quanto tinham conseguido e rea­
lizado. Quando o intervalo chegou, 
com 1-0 favorável a Guimarães, o 
resultado era justo. 

O• teams construiram o que 
pode designar-se por futebol rá­
pido, que tão bem quadra ao tem­
peramento português. 

C11pe/11 b/oc11 e livre-se de perigo 1 

Nem chrga, por consequência, a 
admirar que, na segunda parte, 
os efeitos dessa velocidade se fi­
zessem aentir. Decorreu, assim, 
monótona a fase de começo da 
srgunda parte. Os avançados da 
Académica foram aqueles, no en­
tanto, que ameaçaram mais ..• rosa, Ca1Jário, Armando Ferreira, 

Cordeiro, Peyroteo, António Mar­
que• e Albano. 

,Írbitro: Augusto Pacheco, de 
Aveiro. 

À v itória dos dois 
Vitórias ... 

- O'ORÇA-NOS 

cili ::i:l: .i'::i"u:~ã~ 
n há desafios fá-

ceis. São todos 
~ diffceis, os que 

_J se jogam no lar 
como fora de 
casa, os que ae 
disputam con­

tra adversários fracos como con­
tra 01 mais terrfvcie inimigos. 
O exemplo de Setúbal é elucida­
tivo. 

O Olh·eirense apre•entou-se nos 
Arcos com excelente ar. Preca­
vido contra o que lhe tem suce­
dido de outras vezes, os homens 
de Aveiro lançaram-se desde o 
primeiro momento, resolutamente, 
ao ataque, construindo movimen­
tos de bom desenho. Um rapaz 
atre\'ido que lá eat:I, João Ta\'a­
res, concebeu jogadas de brilho. 

Os setubalenses acusaram o 
leque. Pensando com Os seus bo­
tões: arinal, este Olivelrense joga 
mais do que calculávamos ••. 

A' bue do conjunto, os de 
Aveiro desenvolveram bons es­
quemas. Em constraate, o grupo 
de Setúbal revelava incapacidade 
global, no capitulo de ligação, visto 
médios e avançados não se enten­
derem. Raramente a bola che­
gava à jurisdição doa dianteiros 
em condições de boa utilização. 

E deu-,e o que era lógico que 
se desse. O Vitória despertou, e 
reagiu. Então, o grupo surgiu com 
os seus méritos, utilizando as co­

. nhecidas armas setubalenses de 
rapidez e do entusiasmo. Nesse 
perlodo em que o Vitória se im­
pôs, o grupo tomou ascendente, 
que, de um a forma geral, não 
mais perdeu. Em todo o caso, o 
Ofü•eirense portou-se bem, dei­
xando em Setúbal agradável re­
cordação. 

E' possfvel que, para a quebra 
do, se tubalenses, esteja a contri­
buir a má forma re\'elada pelo 
médio-centro Pina. Tanto mais 
tendo·se portado excelentemente 
o trio deíensivo. 

Os grupos alinharam: Vitória 
de Seldbal: Acácio, Montez, Ar­
mindo, Pacheco, Pina, Beirão, 
Campos, Nunes, Rodrigues, Ren­
das e Cardoso Pereira. 

Olio•ircnae: Teixeira, Henri-

!l.ue, Joaquim, Oliveira, Pinho, 
hurico, Adelino, João Tavares, 
Sa"tos, José Tavares e Armando. 

<lrb1tro: Filipe Gameiro, de Lis­
boa. 

Podemos caracterizar o encon­
tro realizado em Guimarães como 
desafio eciuilibrado, bem dispu­
tado e de nfvel regular. Os gru­
pos, qualquer deles, jogaram à 
base de conjunto, cada elemento 
procurando produzir o mais pos­
sh•el relativamente ao rendimento 
da máquina, dando movimentos 
alternados. Talvez que à ofensiva 
de Guimarães ee possa conferir 
melhor nota, mas em contra-par­
tida é ju~to ulientar a tarera da 
defesa conimbricense, principal-

Quase à meia hora, o Vitória 
aumentou o activo para dois lfOals 
e tal representou o toque de cla­
rim ... 

O quarto de hora final, ani­
mado, vivo e ardente, transfor­
mou-se, porventura, na parte mais 
interessante do encontro. 

As linhas. l"itória de Guima­
rilc&: Ricoca, Garcia, João, Lu­
ciano, Curado, José ~laria, Fran­
klim, Miguel, Alexandre, Alcino 
e Arlindo. 

Académica: Vasco, Albino, An­
tónio Maria, Lomba, Aristides, 
Brás, Ângelo, Garçllo, Gil, Nana 
e Lemos. 

1frbilro : António Passos, do 
Porto. 

JÚNIORES DA A. F. L. 

OS 2 GRUPOS DO BEbEDEDSES 
em evidência na 2. • jornada 

o campeonato de jdnlores 
do 1\. F. L. prossegola 
no dltlmo domingo, com 
a electlllaçllo dos en­

contros correspondentes b se­
gunda jornnda. 

Dlspotnram-se oito desafios -
tontos qaontos o progrilmn com· 
portalla -qae decorreram com 
aprecitlvel Interesse e o molor 
regoloridode, tonto mais qoe os 
clobes, llencldos os diflcoldodes 
do lnscrlç!iO dos Jogadores, opre· 
sentorom os eqofpos completos, 
b excepç6o do /1on1llense. 

Os dois encontros da 1.ª sfrle 
llllerom os segolntes resaltados: 

Fotebol Benllco-Coscolhefro, 
0-2; C. U. F.·Sportlng 1\, 0-1. 

O primeiro destes encontros, 
prejodicodo Qrondemcnte pelo 
moa estado do terreno, ll&leo 
pooco tecnlcomente. l\ eqalpo 
dos benffqolstas foi a qae mols 
ocasoa esso desvontogem, por ser 
constitoido por elementos de 
menor complelç6o tisico, cm re­
loçllo ao odversdrlo. 

/1os Independentemente disso, 
o gropo do Cnscolheiro jogo m11ls, 
na melhor ocepç6o do pol1111ro. 
Por Isso a soo llltórlo é joslo. 

O encontro entre os lllzlnhos 
do Lamlor foi bostante melhor: 
mois entosl11smo e jogo de me­
lhor qoilote. 1\ pobrez11 do «sco­
re• delle•se b ccerimónlo» dos 
dlontelros •leoninos• em remotor 
às redes contrdrlos. 

No 2.• série reglstorom-se vl­
tórlos do Sporting B sobre o To· 

rajense e do Benlico 1\ sobre o 
Desportivo Opertlrlo.1\mbos por 
3-0. 

1\s doos eqaipos vencidos po­
dem e dellem dor-se por satis· 
feitos com o resaltado, llisto qoe 
os 11d11crs6rios jOg!lrom o sol!· 
cinte poro jastfllcorem resalto· 
dos mols omplos. Os «encorno­
dos• pecoram, porém, por 
deliclj!nclo de remllle e encontro· 
rom pelo frente om gaordo·re­
des cm dlo de boo lnsplroçâo. 

No ~.· sfrle, o Belenenses 1\ 
llencea o Cheias por 6·1 c o Ben­
fica B llencea o /111n1llense por 
S-0. 

Os rcsaltodoss6o conclodentu 
qaonto b saperiorldode e11lden­
ciod11 pelos grapos vencedores. 
De resto, n!io sarprecnde qoe tal 
tenha ocontecfdo, pois tonto os 
«ozals• como os •encoraados• 
s6o eqalpos de trodlções no 
provo. 

Na 4.' série, também se veri· 
ficarom resaltodos qoe n!iO dei· 
xam dd11Jdos qo11nto li saperlori· 
dode dos vencedores. Rssim, o 
Belenenses B vencea o Oeiros 
por <H e o Estoril batea o Cas­
cais por 4--1. 

1\ llllórlo dos cozais• ero j6 es­
perado, porqae o Oclros, no do­
mingo anterior, n!io e11ldenciara 
grondcs possibflldodes. O qae 
sarpreende é a derroto expres­
Sillo do Cascais, qae oito dias 
nntes dera t!io boo conto de si. 

o. o. 
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público desportivo ~ • .:e umu maneira gera ' ;>cv !e 
espectáculos tauromií.quicos. Entusiasma-se e• m um h, !" 

lo.nce, vibra de emoção durante os bons trabalhos de espad ' 
e cavaleiros, levanta-se e aplaude quando a «faena- termina. 
Gosta que se lhe fo !e de touros e de toureiros. 

E.is porque quisemos h o je pô-lo em contacto com Mi ri to. 
Ca ~;miro, aquela artista teatral <1ue conta por milhares o 

número dos seus admiradores, essa Mirita 
jlraciosa e simpática, dona de lindíssimos 
olhos, c:{ue sabe brincar com a nossa sensi­
bilidade, emocionando- nos com as suas 
lágrimas nas cena s dramáticas, ou fazendo­
-nos rir a perder qua ndo põe em jôgo a 
faceta alegre do seu temperamento de ar­
tista. Embora vos pareça, esta páAina não 
será de teatro; nela vos falaremos de touros 
e de t oureiros. 

E'.. <1ue, caro leitor, Mirita Casimiro, 
artista modnna e dinâmica, é uma entusiástica amadora tauromáquica. Ou não fõsse ela 
neta e filha 'dos mestres do toureio a cavalo Manuel e José Casimiro! Nas suas artéria~ 
corre o mes m o sangue daqueles que, quando queriam, levantavam em aplausos uma praç. 
inteira, com os uquintes d a suo. arte de Marialva. 

O seu camarim, no Variedad<!s, é pequenino como ela. Dizemos-lhe ao que vamos 
queremos que a popular vedeta nos diga se 'ostaria de se dedicar ao toureio se não fôss1· 
artista teatral. 

Os seus olhos negros. aveluda dos e grandes, brilham mais quando nos responde pron­
tamente a abrir esta pequenina conve.rso. 

- Gostaria muito de ser a cont inuadora da arte de meu pai se tivesse nascido de cal­
ças e não de saias ... E' que não julgo próprio para o meu sexo a arte de tourear À 
modalidade é violtnta, forte demais para a fraitilidade feminina. 

E a vincar o seu pensamento a Mirita diz-nos: 
- Adoro. no entanto, o e•pectáculo. Q uase me fascina. Não lhe minto se lhe disser 

que me considero mais toureiro de alma do que meú pai e m eu avô, se é ctue é possível 
ser-se mais toureiro do que êles o foram 1 

- Já toureou a cavalo, não é verdade Mirita? 
- Meramente por !!raça, sem nenhum sabor profissional nas ganadarias dos amigos 

da família Casimiro. Também touree i em Viseu, com «tourinhas•. Você sabe lá com que 
entusiasmo eu vivi êsses momentos! O que se sente quando s e vê o chicho,. investir e a 
nossa farpa vai ser colocada como pensara mos ... 

E'.. Mirita C a simiro, contado-nos casos passados que nos convencem do seu amor pt' la 
tauromaquia, diz-nos ainda: 

- E.u acompanhava meu pai para tôdo a porte. Para onde êle ia, ia eu. Era a «mala 
mais pequenino 
da sua baiiaitem. 

- Qual a lide 
que prefere ? 

Mlrlta Cuim.lro. alma tourelr~. i>am.a du - Como boa 
iu u "ail aplaudtdu crla~6u tea1rail P O r tu g u t' sa só 

compreendo o 
toureio a cavalo. De resto, apesar de ter feito 
com entusiasmo patinagem, voleibol, ténis, 
ciclismo e natação, a eC{uitação é o meu des­
porto preferido. Comecei a praticá-la bastante 
'pova, como pode ver por estas fotografias. 

E. Mirita, procura nos albuns relig iosamente 
~µnrdados no seu camarim, fotos de tempos já 
!listantes em que nos surge imponente a cavalo. 

Vasco Santana acaba de chegar e ··om êle 
um criado traz cafi, um café que aromatiza o 
cama rim e que nos oferecem gentilmente. E.s­
tava finda a entrevista. Vasco sempre o m esmo 
artista gracioso lamenta não ter feito ginástica 
como Mirita.,- Não seria tão gordo f .•• -
afirma. 

A' saída lembrou-nos o n ome de Conchita 
Citron, ídolo dos redondeis, e pensámos que 
se Mirita quisesse, poderia ser a sua congénere 
em P ortugal. Não lhe faltaria vocaçã o, entu­
siasmo, valentia, e temperamento. Mas não 
quis, para bem do ..teatro português do qual P 
estrêla brilhante e figura de extraordinÁTin 
relevo. 

Antas T eiyc •tJ 'iu t•, eioJ• moito ;,~.,tm. fDO"t• • • •cavalo com u<1oínuda tleoganct•· f..ta foto tol du la no 
Rio dr Jan ire.. uatido a lf •~ompanhoa uu ., ••. o oot,Vt) n ·ulrl•o Jo tf c ... ·~it·" 



AllillCO~fo ~üAVl~TA 

O áuarda-ndu 1lcanta r1nu lença•H decididamente e evita o rem1 tt dt Bano1. F. Lopo t Mo ­
uh utu1m o trabalho do H U •oarda-·rede• 

Oecar elp1raoço10 •aarda .. ud• do BoavJ1ta , fez ftuao.to podia 
pau nltar a d111"0ta. A4ol o apreu ntamo• nom a d11 toa t d • 

fuH - homer:u11••m ao u u labor 



Comentários .•• 
A Argentina 
auxilia o desporto 

O got•erno argentino e&lá 
pre81ando d& colectioida­
de1 de•porti1•a1 do paf1 

franco e conaiderável apoio eco­
nómico, no 11entido de aperfeiçoar 
e deaenvoloer a1 respeclit•aa ina­
lalaçõe1 e, con1equenlemenle, e11-
limular e expandir aa prálica1 
de1portioa1. 

A lei que regulamenta a a11ia­
léncia material do Estado d& 
sociedadea desportivas. cujo nll· 
mero, 12.345, ndo é fácil de e&­
quecer, concede faciltdade1 para 
empréstimos de&linados a permi­
tir a construçilo de lerrenos de 
desporto ou sedes sociais a Iodas 
as agremiações que poa&uam 
<1ualquer bem imóvel que res­
ponda, embora apenaa em princf­
pio, pelo dinheiro adianlado. 

As 1omas a conceder, que po­
dem alinÇ.ir nfoel elevado, de 
muitos milhões de pesos, silo clc­
pois pagáveis em prcalaçoea ho 
longo prazo de trinta anos, sem 
vencerem qualquer iuro; 86 de­
poi11 de esgotadas e&1as lr~s deze­
nas de anos, o Eatado começa a 
contar um juro módico. 

Na cidade de Buenos Aire& 
e:âslem numero1011 clubes impor­
lanle1 - em prova basta dizer 
que 011 doze clube11 da primeira 
dioi11do de fu lebol pertencem lo­
do11 à área da capital art:enlina 
e bairros exleriore1 - detentores 
de imporlanle1 in1lalaçõe1, para 
as quaia aproveitaram da pródica 
comparlicipaçdo oficial. 

Para melhor i<lera do que 11ejam 
e1saa indalaçõu, diremoa que o 
projeclo apresenlado pelo mais 
recente candidato a beneficiário 
obronge o espaço inteiro de um 
quarleirilo com as quatro /ren­
tes; em cada da& quatro eaquinas 
e/el'Or-&e-ilo os edrffciot sociais, 
em forma de /,, cujas lraaeiras 
abraçar/lo o campo de jogo1, 
instalado na /)Orle central e 
com lugares para J 20.000 pea­
soas. 

Pode parecer exol(ero a cons­
lruçao de quatro edi/fcios sociais; 
o facto explica-se porque estes 
clubes possuem massas associa­
tivas de cinqucnl<1 mil individ11oa, 
para as q11<1is ,,elo também socie­
dades de recreio e i11slr11çtlo, so­
bretudo locais de dan~a - a 
grande pai:r:cJo dos argentinos -
onde depois tios encontros e nas 
tardes dos dias de semana ae 
rerlnem, em animados bailes. 

Os clubes argentinos mantém 
ainda importante acçdo educali1•a 
porque nt:les f11ncionam regular­
mente numerosos c11r10• das 
mai• t•ariados di1ciplina1 011 acti-
1•idade1 profissronai1. 

A 

Competições 
entre Portugal e Espanha 

ComiS&do Permanente de 
lnlercámbio Desportivo 
Luso- E1panhol reuniu-ae 

em Madrid por ocaailio da vi1ila 
do delegado porlugué& dr. Sala­
zar Carreira, que acompanhou 
ofi.cialmenle a equipa nacional de 
brlhari1las. 

Pelas indicaçõe1 conhecidas 
posteriormente 1abe-se que fica­
ram e1labelecidos em definilfoo 
os encontros internacionais já 
previstos e, a/!funa, já firmadoa, 
em futebol, atletismo, basquele, 
remo, vela, •golf», tiro aos pom­
bos, xadrez e talvez também 
em nalaçilo pura, islo é, excluindo 
do programa o ccwaler-polo», que 
lrtJ muitos anos se nao pratica 
em compeliçilo em Portugal. No 
lroquei em patins também se de­
verá estabelecer contacto ibérico, 
mas apenas em plano de demons­
lroçllo, com a ida alé à Cala/11-
nha de um grupo clubista portu­
guês, pois os no88os vizinhos, que 
só há pouco tempo começaram 
praticando e•le jogo conforme as 
regras internacionais mandam, 
receiam com ra::do grandes come­
timento& e apenas pretendem es­
tudar as auos possibilidades e 
mélodos diante de adversário e:r­
perimenlado. 

Com semelhante programa de 
compeliçao, o desporto nocional 
tem ante 1i uma época de sérias 
re1ponsabilidade1t, para defron­
tar as quais é preciso trabalhar 
muito e com larga antecedência. 

Ao1 diricenles compete fiscali­
zar esta preparação, empenhando 
nela lodos os seus e1forços e 
compeléncia, porque ela repre­
&enla de facto o verdadeiro obje­
clivo da sua missdo. 

A polflica do desporto porlu­
guês, desde que ele passou além 
das fronteiras, só podertJ ser uma 
polflict1 nacional; quanto mai1 
elevados estiverem 01 problemas 
para os q11ais se dirige a atenção 
dos chefes, mais pequenas e mes­
quinhas lhes parecem depois as 
ol{iloçoes de fermenlaçilo interna, 
que, de outro modo, os absorve, 
paralisa e arrasta sem quaisquer 
vantagens, antes prejudicando o 
interesse auperior do desporto 
onde acluam. 

O ano de J 946, ano de inicia­
çilo da preparação olfmpica, ano 
de campeonalos europeus e de 
intenso intercâmbio com a Eapa­
nha, pode ser de precioso esll­
mulo para o nosso desporto, 

Pode. e deoe, acre1cenlaremos 
nó11, interpretando aquilo que es­
pera o prlblico do enlusiaamo, de­
dicoçdo e bom 1enso dos despor­
li1la11 e do1 dirigentes. 

P•inclp la ltoje a p aLllcação de 
«B l oj•a fl .. D eapo•ti vaa». Fu­
nendo P ey.roteo, a •ancad o-ce.n tro 
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d o « team > de lton ra do S p0rtin j 
Claba J., Po•lujal e, a aejalr, ] od Maria N l colaa. 11rande 
clclb1a do Bc11flca - alo oa p rimeiro• atleta a a p reMotadoa 
pela no••• Revlate. 

Com1>H •Stadla•• e exlJa a Separat a - c;tlle li.e aerá 
entre,ue •ratuitam en te 1 E arqui ve, a o• re•tante• aú.mero•, 
.. ºº""" «Blojraflaa DuporthrH» 1 

ANDEBOL 

Campeonato de Lisboa 
A qaint11 jorn11d11 do cnm· 

peon11to reglonnl, qae 
prossegae com 11nlm11çlio 
e r egal11rfd11de, troaxe 

consigo am11 note l11mentdvcl, 
qoe foi 11 ellmfn11çlio d11 cqalp11 
do l\UéUco Clube de Porto1111I 
por motivo d11 su11 segando f111t11 
de comp11r~ncl11 consecot1v11. 

O encontro 11111ls lmport11nte 
d11 jorn11d11 tr11voo-se entre o 
Sporting e •Os Treze$, os velhos 
rio11is d11 mod11lldode; os •leões• 
vencerem, m11s 11 lolll foi dsper11 
e 11 exiblçlio do grapo b11stoo 
p11r11 g11nh11r, m11s nlio teve brl· 
lh11ntismo. l\ desloc11çlio, em re· 
curso, de Corre ln p11r1111ll11nç11do­
·centro nllo deo result11do s11t1s­
flltórfo e o dlstrfbuiçllo dos popéis 
de marcaçlio pelos componentes 
d11 linha médf11 foi pooco con• 
forme bs sues 11trlbolções h11bl· 
toeis, gerando !requentes confn• 
sões, que prejudlc11v11m o 
rendimento ger11 I d11 cqolp11. 

O Sporting ~Indo este époc11 
n6o conseguia 11fln11r o Jogo desde 
qae recebeu o retorço lllliloso 
de 11lgans translug11s do Estoril; 
11 presenç11 de Vicente, por exem· 
plo, qoe devi11 ser conslderdoel 
11polo p11r11 11 eflcf~ncf11 d11 llnh11 
11t11c11nte, nlio tem dedo os resal· 
t11dos previstos. tio p11pel, os 
sportingafst11s possuem om gropo 
forte, m11fs forte 11té do qoe 
11qaele com 11 qo11I g11nh11r11m o 
compeonoto do ono possodo, mos 
n11 prdtic11 verifica-se o fnllerso. 
Hd qoalqoer coisa n11 11rruma­
çlio d11s peç11s qae nlio deixa 11 

mdquina tr11balhar COD\lenfente­
mente. 

O Desporthio d11 «Cof>, qoe 
comanda 11 cl11ssiffcaçlio, oia-se 
e desejoo-se paro ganhar 110 Be­
:enenses, qoe am11 semana antes 
recebera severa poniçlio de «Os 
Treze>; os «azolS> 11dopt11r11m In­
teligente tdcticn defensio11, jO• 
gando só com qo11tro homens na 
frente, e os 11doers6rios nlio con­
seguiram dominar 11 sitonçlio, só 
nos dftfmos minatos consegain· 
do, em l11nce livre, o ponto do 
11ftórl11. 

O 1111rvllense também resistia 
multo bem ao Benfica, mas nlio 
soube manter 11 c11im11 precisa, e 
o drbltro teue que dar ordem de 
expalslio o dois dos seas jogndo• 
res, cajo procedimento impen· 
sndo 11penas ser11fa para preJadf· 
car o conjunto. Os rapazes de 
11aroll11, qae nos tinhom hobi· 
tando n jogo onfmoso mos cor­
recto, enuerednram este 11no por 
processos qoe lhes tem castodo 
caros. 

l\o cabo do primeiro terço do 
torneio, percorrido cem por 
cento vitoriosamente pelo «Cab, 
dois ootros clobes, o Sporting e 
o Benfica, podem nindo aspirar 
ao trinnfo, pois apenas dois pon­
tos os separam do clender». 
Vem-lhes na cola «Os Treze>, 
cajo comportamento é de franco 
ressargimento, e o Belenenses. 

No segando cotegorio com11nd11 
o Sporting, cojo mais perigoso 
rival é o Desporli1.>o da •Cof>. 

JOSÉ DE EÇA 

BASQUETEBOL 

O Benfica à cabeça 
Belenenses e AtlcHlco em 2. • lugar 

O 
campeonato regional de 
basquetebol atingiu já a 
12.• jornada. Trh clubes 
podem aspirar ao titulo: 

- Benfica, «Cuf» e Belenenses. 
Este campeonato, por via da 

luta estabelecida e igualdade de 
valor es, promete um final deve­
ras curioso. Até à ultima jornada, 
segundo se nos afigura, catarão 
os grupos em igualdade .ou, pelo 
menos, com pontuação muito apro­
ximada. 

Os jogos da jornada da última 
semana forneceram-nos apenas 
um encontro renhidluimo entre 
o Belenenses e o Atlético. Os cam­
peões de Lisboa venceram, mas 
com muita dificuldade, e apenas 
por 3 pontos de vantagem : :!G-23. 
Diga-se, entretanto, que não se 
jogou bem. Gastaram os dois 
grupos energi a a rodos, mas essa 
qualidade nem de perto nem de 
longe valorizou a partida. 

O conjunto de Belém pareceu­
-nos menos afinado em relação 
ao ano findo. Os seus lançamen­
tos ao cesto são agora menos feli­
zes e menos fAceis. O Allé1ico, 
por seu lado, - impreuionou um 
pouco mais na primeira fase do 

torneio. As s uas tentativas de 
bom jogo, contra o Belenenses, 
não resultaram. 

No jogo anterior, entre o G. D. 
da «Cuf» e o Lisgás, verificou.se 
a vilória nltida do~ campeões na­
cionais da segunda divisão: 61-31. 

O conjunto do Lisgás batalhou 
com a melhor energia, maa não 
conseguiu sobrepor-se a um 
adversário indiscullvelmente mais 
forte. Neste desafio os cuíistas 
puderam demonstrar boa classe 
e o seu direito a seguir muito de 
perto os grupos da vanguarda: 
- Belenenses, Atlético e Benfica. 

Aponta.se, entretanto, a boa 
reacção do Lisgás na ultima parte 
do encontro - que foi sofrível. 

Na penúltima jornada, verifica ­
ram-se os resultados seguintes: 
Henfica, 70- Rio Seco, 10; Cuni· 
de, 42 - Algés, 35. 

A '•itória do Carnide sobre o 
Algés teve a virtude interessante 
de empatar os dois adversários 
na classificação geral. O Rio Seco 
é irremediavelmente o último. E o 
Benfica, vitorioso de maneira ex­
pressiva, colocou-se à cabeça, com 
dois pontos de vantagem sobre o 
Belenenses e o Atlético. 



Há resposta 

para tudo ••• 

P. 280 - Dada a forma em que 
1e encontra e a regularidade de 
que tem dado provas no decureo da 
presente épOCJI, chegando a afir­
mar-se ser de momento o melhor 
defesa direita português, porque 
não Foi seleccionadoGaopar Pinto\' 
( De Jo1tt Manuel Santana l.opu. 
da Vimieiro). 

R. 280- Pela insi1Uncia, so­
mo1 obrigado• a afirmar nol'O­
mente que o 8eleccionador man­
tém a opinillo de que há melhor ... 

P. 281 - Destas parelhas qual 
é o melhor: Gaspar Pinto ou Car­
doso? Barrosa ou Moreira l' Al­
bano ou Rogério? (De Alfredo 
Aradjo, do Sabugal). 

íl. 281-Aa opiniàes diferem de 
individuo para individuo: Car­
doso, Moreira e Albano silo, ne1te 
momenlo, os melhorea... Em 
nossa opinitlo, claro ... 

P. 282-Qual é melhor: Aze­
vedo ou Eizaguirre, os guarda-re­
des de Portugal e de Espanha? 
(De •um curio&o» de Ou/tio). 

R. 282 - Para o nosso 1<01to, 
Azevedo. Para os espanhóis, Ei­
:oguirre. 

P. 283- Não acha que a aelec­
ção portuguesa deve ser assim 
conslitulda: Azevedo, Cardoso, 
Feliciano, Amaro, Moreira, Fran­
cisco Ferreira, Jesus Correia, João 
da Palma, Peyroteo, Salvador e 
Rafael? (De um aportingui1ta de 
marca). 

íl. 283- Talt•ez aim e /alue: 
ndo. E1tpecialmente talvez não •.. 

P. 284 - Gostava de saber a 
lista dos vencedores de Taça de 
Portugal ? (De J. S., de Ca.telo 
Branco). 

R. 284 - Aponte, se fu favor. 
Epoca de 1921-22 Por/o: 22-2.1 
Sporting; 23-24 Olhanenu; 
24-25 Porto; 25-26 Martlimo; 
26-27 Belenenses; 27-28 Carca­
velinh 08; 28-2.9 Belenenses; 
29-30 Benfica; 30·3 I Benfica; 
.U .• 12 Porto; 32-3.1 Belenenses; 
33-34 Sporling; 34-35 Benfica; 
35-36 Sporting; 36-37 Porto: 
.'17-38 Sporting; 38-39 Acadd­
mica; 39-40 Benfica; 40-41 Spor­
ting; 41-42 Bttlttnensc1; 12-4:1 
Benfica; 4.1-11 Benfica; li/i-1.; 
Sporting. 

P. 28.'5 - Diga-nos se esta jor­
nada está certa (não re1>elimos in­
dicação, por desnecessário). (De 
José Pega, de Sanfins). 

H. 285- Cerlfssima. 

P. 286 - Pode conaiderar-ee 
como a selecção nacional de fute­
bol a selecção militar portugueea 
que vai defrontar a R. A. F. a 
17 de Fevereiro? (De um Benfi­
quense, Caldas da Rainha). 

R. 2S6 - Ndo 8enhor. 
P. 287 - Por todas as razúes, 

e principalmente pela actuaçlo no 
Campeonato Nacional, eu coloco o 
Olbanense à frente do Belenenses, 
no que diz r e1peilo a bom fute­
bol. (Um algarvio que vh•e na 
rua Cruz do1 Poiai1). 

R. 287 - Ndo exagere. O Be/e­
nenie1 d o que ellá a jogar me­
lhor. O Olhanense talvez venha 
logo a 11eguir. 

O futehol portusuês 

A 

n a p r o va 
con t ra o s ingleses 

époco internocionol de futebol nõo podio começor de melhor 
moneiro. Os meslres ingleses, jogodores de fomo, ostros dos 
clubes profissionois do Primeiro ligo ingleso, vêm o lisboo dis· 
pulor um enconlro com o grupo milllor português poro fons be· 
nemerenles, como j6 livemos oporlunidode de ocentuor. 

Emboro j6 se lenhom feilo v6rios tenlotivos, o verdode é 
que nunco foi possível pôr de pé um Porlugol -lngloterro, honro j6 dedo oos 
nossos vizinhos no époco do seu opogeu. Por sinol, os esponhóis, conse· 
guindo vencer pelo diferenço de umo bolo o jogo de Modrid, hovlom de 
pogor mols lorde, em Londres, dolorosomente, esse seu belo triunfo. 

N6o sendo um Porlugol-lnglolerro, o desofio do próximo dio 17 
deve conslderor-se um dos melhores jogos lnternocionois que se lêm dls· 
putodo entre nós, e verdodeiromente digno do enconto do Jomor. 

Os ingleses nõo deslocom o Portugol um quolquer grupo. A segulnle 
linho diz bem o cuidodo poslo no orgonizoçlio do equipo: 

Guarda-redes: Willioms (Wolverhomptonl. 
Defe1as: Scoll (Arsenolt e Borker 1Huddersfieldt. 
Médios: Soo !leicesterl, fronklin (Slokel e Poleron !Glosgow Rongersl. 
Avançados: Molthews !Stokel, Corler !Derbyl ou Dougoll !Birmlnghom), 

fenton !Middlesboroughll, Brown !Chorllont - o copilão do equipo - e 
Smolh (Aslon Vlllol. 

Suplentes: Hobbis !Chorltont e Shepherd (fulhom). 
Sobldo o médio do futebol inglês, pode oformor-se conviclomente que 

enlre esle leam e o selecção ingleso não hover6 grondes diferenços. A com­
ponhio que vem fozer oo grupo do R. A. f. o secretório gerol do federo· 
ç6o Ingleso, o sr. Rons, vinco, por ossim dizer, o suo oficiolizoç6o. 

Entre os nomes indicodos desloco-se, como gronde vedelo, o fomoso 
exlremo-dlreolo Mollhews, que monobro os médios contr6rios, segundo se 
diz, com o sorriso nos 16bios ... Mos h6 outros jogodores de gronde 
closse, como Brown, o ullimo reveloçóo: Willloms, um guordo-redes exce­
pcionol: Borker, o gronde pilor do Huddersfield; Soo e fronklin, médios 
do melhor closse, especlolmente o cenlro; Smilh, o veloz exlremo do Aslon 
Vlllo. Todos, ofinol. Meslres 1 . 

H6 o moior dos interesses em ver em ocçlio um lóo prodigioso lole 
de jogodores. De Esponho, mesmo, vêm olguns lécnicos osslsllr oo encon­
lro, enlre os quois o nosso conhecido Pedro Escorlin, jor~ollsto e 6rbltro 
de cotegorio. Quol ser6 o comportomento do selecç6o mololor portugueso, 
composto exclusivomenle de militores oindo nos closses de convocoç6o? 

N6o se sobe, oo certo, como ser6 formodo o grupo. O mojor 
Ribeiro dos Reis, nosso dislinlo comorodo, encorregodo pelo Minlslérlo do 
Guerro do corgo de seleccionodor, segue hoje, à noile, poro o Porlo o fim 
de ver o desofio-lreino de omonh6 enlre os duos Selecções, o Noclonol e 
o do Porto. 

Tovores do Silvo olinhor6 omonhõ os seus valores, de acõrdo com 
Ribeiro dos Reis, sobre quem recoiu o pesado responsobllidade de formar 
um team em escosso mês de observoção. Podemos odianlor que o selec­
clonodor naclonol tem procurodo, visto o jogo com o R. A. f. também 
servir voliosomente o linho porlugueso, ouxiliar o lorefo do próximo dia 17. 
A ovolior por tudo quanto esló delineodo, e pondo de porte oqueles ele· 
menros que néo forom militares ou que jó nóo podem jogar P.or ex~ede­
rem o limite do idade, o grupo seiró, provavelmenle, do seguonle nucleo 
de elemenlos: Capelo, Eduordo Sonlos, Feliciano, Manuel Marques, Vosco, 
Moleus, Félix, froncisco ferreiro, Borroso, Moreiro !Olhanensel, M6rlo 
Coelho, Quaresmo, Peyroleo, Cabril&, Solvador, Albono e Rogério. 

Postos no papel, desle modo, os jogadores, é f6cil !Irar umo con· 
clus6o. Quem a liror, ver6 que acertou ou concluir6 ler errodo apenos em 
um ou dois postos. 

Sem dúvida alguma, são pela primeiro vez chomados o lorefa intern~cio· 
nol valores novos, e lodos devemos confior no seu empenho. Tem-se dito e 
repelido a ideia de que é preciso fozer inlernocionois, descobrindo e Irei· 
nando o disléncio jogadores poro substituir os valores que o lempo lnexo­
ràvelmenle vol consumindo. Que melhor oporlunidode do que o de ogoro 
poro dor o grande impulso nesta orienloç6o? Tudo o indico e justifica: o 
gronde import&ncia do jogo, e, oo mesmo tempo, o seu cunho n6o-oflcool ... 

Os milllares porlugueses forão um esl6gio de umo semana na Vendo 
do Pinheiro, ossislidos pelo seleccionador Ribeiro dos Reos, pelo professor 
de gin6Slico luls Adão e pelo mossagislo Marques, lodos elemenlos do 
Selecç&o Nocionol. . . . 

Doda o 1mposs1b1lidado do deslocoçõo de Copdevolle, que deixou de 
orbilror esla époco, o enconlro ser6 dirigido por De losolle, conhecido 
6rbilro frances, de Coleis. Reslo ocrescenlar que o morcoç6o dos bilhetes 
ollnglu, em pouco tempo, um número muilo elevodo. O ~xil_o especloculor 
do enconlro do R. A. f. esl6 ossegurodo. Assim o esteio. 1guolmen1e, no 
ospecto desportivo. 

CO NTA-GOTAS 
Depois do vendacal-vem a 

bonança, 01 grandes clubes li•­
boeta1 já lém nova• gertncia1, e 
tudo indica que vai &eguir-u uma 
era de paz. que a1&im t preci•o. 
dada a grandezn dos problema1 
que agitam e preocupam a vida 
de1se& clubel. Basta citar o caso 
dos campo•: o Benfica vai coni­
lruir um no1•0 parque de joços: 
o Sporting ampliará o estádio do 
Lumiar; e o Belenenses pensa 
com a devida antecedência no que 
tem afazer, lendo nomeado, para 
o efeito, na 11/lima assemblefo 
({era/, uma comisstlo. 

Está a bater -se a tecla de que 
ntlo há jogadores, e de que a 
falta aumenta de época para 
época, Onde se irá parar por se­
melhante via, pergunta-se ... Ora 
a verdade é que, como já disse­
mo1, 01 maia categorizado• clu­
bu tem, agora, em aclividade, 
por domingo, cinco grupos (dois 
de Juniores). ficando ainda de 
fora, um alinharem, ou/ros tan­
/os .•• Dada a falta de jogadores 
-já ndo é mau de lodo. 

1'emoa a impresstlo, por algu­
ma• nolfcias que chegaram ao 
noa10 conhecimento, que o enten­
dimenlo entre a Comi81ão Cen­
tral e a Comiudo de Li1boa de 
1Írbitro1t ndo é Ido perfeito como 
deveria aer. O facto poderá [>f:r­
lurbar o movimenlo da arbitra­
gem. 

Quem obaervar com atenção o 
campeonato da Segunda Divisão 
encontra matéria para medi/ar. 
1'em-se como certa uma coiaa: 
que a qualidade do /utebol tor­
na-1e ano a ano mais pura. Na 
Província começa a saber- se 
jogar I 

COR RE QUE ... 
A o l eoll.. d oo foliad or .. eotão 

a exercer l n flui;a.cla ao compor• 
t o m.eato d oa iru o o•. 
"" J .. u• Correia jA eotá a 

treina r, e Franct.co Ferrelra en• 
contra·•• comoleta•e:nte tt•t•­
beleeldo. O ca•o de Felldaao 
tamb4m parece re•ol vidos-alo 
h.A p erlllo 1 Ma• Ga•par P lato é 
4',cte eflá t o cad o. 
~~ U m jo,aclo.r q ue vem d.e•­

t acando -.., 6 Salvader, do OU.a· 
ne11M. C..o úrlo 1 
"~ A H le<flO B de Lúhoa 

que defron ta o ,....,po de Évora 
foi e.oeolLlda pel o eoa..clloo ti• 
c n lco da A...oda são de Lbhoa. 
~·"'Serafim, d o B o a vi•t a, 

a i nda ai.o é m Wtar. embora 
t cnl>a jA ddo apurado para o 
ffr Yl fO• 

"" A a-m hlela do Benfica 
foi l mpu• a.acla • .,, .. a K"eelama ­
,ao morreu. à • •«ca ça. 

1 



Outra inter\ cuçúo du b1~obo, 1.-1u bu1u 
estilo. Peyrotco é forte ameaço mu8 
Nanoe&té.a amparar o seu guardu-r(!do 

Azevedo •obe para s egurar a bolo, 
carrcga~~.!'?.~.~~~(:J.~:-~~-_elemento 

Mas que admlré.vel remate e não menoe admlré.vcl cgoal:>, 
contando ainda com um belo lançamento de Azevedo! Araujo, 
o Inteligente Interior do F. C. P., que não ee vê na gravura, 

dlapara como um canhão ... 

l. e l .. ~ lh n1 ~ebu• a t 4\l&.8 nad 1ullvtt \l v gu .• 1 j4-l- r '"· lhh,.: lonul . 
<1pcr1ado por Araújo, Cor reia Dias e ... sob o olhar vlgllente 

'" (' ,1n \ri" 

Arcújo Jé. não pode fazer mais nada. Azevedo lunça-ee a 
tempo e Lourenço segue o lance com serenidade 

Resumo 

da 8. º 
ge ra 1 

jorna d a 
A oicava jornada da Primeba Di­

vfslo - um caso s~rio 1 - foi btm 
om. domJn,go ctue se destina•• a 
comptomtttr todo. embrolbaodo a 
claHf6caçlo ;era_l. Após os nonnta 
minuto• da ordem veri.6ca..ram·n 01 

Hjafntu ruultados: 

Benfica 2 - Belen.eo..set o 
Aclitico 4 - 8oa•ista t 
Porto i - Sportini ~ 
Olbaoenu 8 - Elva• 1 

Vicórla G. 2 - Ãcadimica 1 
Vitória S. 3 - OU.eínnn 1 

De um.a forma geral - fez--se hom 
futebol. Ü• ârupo• mais categod.u· 
do• nlo 16 puzera'Q) na luta empe:iLo 
m.a$nlfico e esforçado, como eonu· 
âulram dar aos 1ea1 esctaemu de 
lOao a ideia de ligação e de entendi· 
mento das viriat ci.lulu. 

H&. muito que o jôgo individual 
foi •ubstituldo pelo futebol de con· 
junto. O ({uc não quere dber qut 
um• ligurtt oão resolva - qua ntas 
ve%u 1 - e o problema do Porto l 
sjgoi6catfvo, um ·problema que PA· 
tece intoluvel ... 

O .Benfica infliglu ao Belene1au • 
primein derrota, a por direito de 
jõáo. Provando-se mais uma. vez que 
01 ben6quenset são âraodu - quando 
o adveu4.rio i de ciualidode. TamWm 
n o1 pa rece indi scutível que o Belt· 
nenr e1 acravuse uma leve cri.se. em 
obedllnd a à ld a que todo• wio 
1ujeho1, a lei de forma. 

O Àt lf:tico duemba.raçou·St com 
mais fadlidade do que aquela que tt 
••uardav• do seguradio do Porto, 
Que, ainda por dma. ttTe a dug.raÇ9 
de te ver reduzido a dez uoidadu. Mu 
o Boavista nlo conseaue, por mait 
que faça. da.r em Lbboa um a.r dt 
•ra<• · R.e1er•a as soa.J teoriu para 
01 auociado1 do clube. 

No Porto, em. jôgo vibran1e e dt 
emoçio . o Sporting passou. e t11e 
pauar indfca daramente a dispo1i(io 
em Que o duOe te encontra de W 
luta e de recupe:ar os pOntos pudl· 
do1 em jornadas ioglóriat. O C'&m• 

pelo do Norte, como ide .sua tradl· 
('lo, mostra·st edveuúio à altura do 
torneio n.0 1. 

F a lar do Olnanense, do Que mui· 
to• nlo quuem ver a fôr(a, é filar 
de um #rupo que n.be joaar, coniu· 
gendo ai qualidades: dos seu1 compo· 
nente1. O Elvas foi uma simp6.tlca 
vhima, mas 1entiu bem fortemente 
o poder de um ato.que que ni.o perdõt. 
Ot algarvio1 já perderam a tímiiih 1 

Temos também a rcsistênda. da 
Académica em. frente do Vitória de 
Guimari.es. Por 6m, o bom ruultado 
do lanterna•vrtmtlha, o campeão de 
Aveiro, em Setubal , a pro\•& de que o 
ârupo não auaveua o nu mtlhor 
ln1otanc~. Longe diuo. 

A dau i6co.ção geral i bem euriou. 
O Belenenses m.ontcm .. se orgulhou· 
mente no primeiro posto. 1• aqui 
Íridmo1 a luta Q:ue lhe estavem • 
mover 01 mais catci:or-i.zado1. RtÍOt· 
çamo• essas Ideia. H& clubes 4ue .oio 
n mostram d.ispottos • dtix.ar·.lf 
hattr. e Stjuem atrú do Campeão dt 
Li1boa com raiva de jõgo, Na sombra 
t uprtftando os oportunidades ! 

Sem ddvida. hto dá. 3 maior com· 
peti(io portu,auesa o mais \·ivo dos 
intc.rh1c1. A e.mea(a.r os doze J:ODCOJ 
belenenses m:t.ntlm·$C !l~S clubts, 1 

um ponto d e dl!..::-c::.('3: Olhanc1ue. 
Benfica e SportiH,.C,. De.:" e dizu·sr: 
que. qualquer deles. rcYela capadd1de 
106cicnte, para uhrapass:a.r o Be:le:· 
nen1e1. Um de.tise dos • ruis. e 1 
Qutda ter' inevit6vd. 

O AtlEtico tambim ainda nio per· 
deu as upuanças. Nem eleve perdê· 
·la1, poh dois pontos de difer<"DÇ• 
(dez pontos) não oláni6cam nade. 

T. da '· 



• 
l'eixell'a, voluntnrloeo, ceteve multt1e vezc8 
no defe1a. Aqui noa o parece n Interromper 

Q 11 • ~ w•n n 

A bola pa88U nllol Cla~u <jue 
Murlln•, p elo ~lm e pelo o!\o, 
R~mprt-' h·vacta n brn "11 

Uma dae melhoree deteeae de Capela. Eeplrlto Santo exe­
cutou um remate forte, dcpol1 da dominar Va1co, ma• 

o belenenoe reapond•u da maneira que ee vê 

Martin• eeté em 
forrua l A bola 
vinha-lhe para 
a1 rede• com 
felçào perlgoaa, 
eaHhnoparece 
co mpreender 
Francl1co Fer­
reira. Todavia 
-o Bunflca nAo 
1ofreu qualquer 

cgoab . ,. 



A história de alguns traléus 
A propósito de uma taça 
do Sport Conimbricense 

evocam·•• dois torneios de luta em Coimbra 

H 
/\ clubes grnndes e clu­

bes pequenos, qaanto 
li amplitude da obra 
qae realizam no cam­
po dl'sportlvo. Uns 
trabalham mais, e oa-

tros menos. Uns U~m. nas soas 
vitrlnns, maior ndmero de tro­
léos ganhos. como expressão do 
seo historial em desportos. Oa­
tros contam menos prémios. Mas 
em tôdas as colectlvldades htl, 
sempre, om trolén com slgnilf­
cado especial, por ser o primeiro, 
oa por ser conquistado em con­
dições que se ligam 11 qaalqaer 
lacto de l111porll'tncl11 na vida do 
clobe. 

Estes comcnt6rlos sorglram 
qoando, há meses, vlslt6mos 11 
sede do Sport Clobe Conimbri­
cense. /\ lmprcssl'to geral desta 
vl~lln transmltlmo·ln, nos leito­
res da •Stndlom», nama p6glna 
evocativa do passado brilhante 
do Sport. I\ história da tnça !leoa, 
porém, para depois - para esta 
crónico. 

A taça 
«Cidade d e C oimbra» 

É o primeiro troléo qoe o clabe 
instltolo e o primeiro ganho em 
delinlth>O, alndn qoe por falto de 
sÉer posto no11amente em lota. 

o n.0 1 na história. E o signi­
ficado especial llgn-se a doas 
coisas: às condições de compra 
e 110 bito qae teue nos dois 
anos l'm qoe se dlspatoo. 

O Sport Clobe Conimbricense 
loi !andado em 3 de Fevereiro 
de 1910, com olsta li prdUca e 
propaganda da glndstica e dos 
desportos de !Orça. /\ primeira 
taça demoroa 11 aparecer, mas 
serola pnra organizar am tor­
neio distrital, em lata greco­
·romana. Dnta de 1916. E com­
prnram-na nom antigo lerro-11e­
lho da Lasa-1\tenas, no «favas» 
da l\ltn. 

Dentro do clobe procaroa-se, 
depois, saber de onde poder ia 
ter olndo 11 tnça. E, de pesqaisa 
em pesqolsa, encontroo, qoalqaer 
dlrector oa nmlgo do Sport, ama 
lotogralia corlosa, no «Mando 
Ilustrado• de 7 de Jalho de 1912, 
de am asplrenle do exército, 11 
ca1111lo, segorando ama taça qae 
é tol qaal 11 qae velo 11 receber 
o Utolo de •Cidade de Coimbra•. 
Tem o mesmo feitio, os mesmos 
contornos, oma tampa ld~ntlca. 
Corrtspondea 11 um primeiro 
prémio do Concarso Hípico do 
Bessa, no Porto, dlspatodo no 
referido ano. 

O •/'\ando llostrado» era ama 
excelente re11ista portaense de 
11cta11lld11des. O n.0 de 7/VJI/91a 
est6 gaardado, como rellqoio, no 
Interior da •Taça Cidade de 
Coimbra». 

Daae i n scriçõee 
O troléa em refer~ncla tem 

apenas doas lnscrlçõts - 'Ditórlo 
da l\ssoclaç6o l\c11démic11 de 
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Coimbro, em 1916; e uilórla do 
Sport Clube Conimbricense. 

N6o se tornoo 11 dlspotor. E 11 
roz!lo del)e ser simples. No prí· 
melro ono, logroa am ~xito el?l­
dente. /'\as o segando ono c11r11-
cterlzoo-se pelos protestos leoan­
tados. /\ resoloç6o foi difícil. 
Te'De molto de laboriosa. E 11 
taça passou h história. . . Para 
Isso deve ter contrlbaido tam­
bém a s11id11 do dr. César de Melo 
para Lisboa. 

O dr. César de /'\elo, campeli.o 
magnifico de lata, lotador de 
classe internacionnl, represen­
tanle do pais nos Jogos Olim• 
picos de Estocolmo, em 1912, era 
um propagandista entosiasta da 
lota greco-romonn. Por onde 
passava delxa'Da rastro - como 
atleta e professor da especiali­
dade. E', presentemente, ama 
das figoras de rel~'OO do Comité 
Olimplco Portaga~s. 

O campeon ato de 1916 
/\ primeira dlspato da cTaça 

Cidade de Coimbra•, iostltaída 
pera aro campeonato distrital de 
lota, fez.se no dia 9 de Feoereiro 
de 1916, no Teatro l\11enld11, qae 
ainda existe em Coimbra, lan­
clonando . qoase sempre como 
clocmo. 1\ lesta foi espectaca­
losa. Excedea, em malta, 11 ex­
pectatloo, talue?. como r esal­
tado da propagonda feita, nos 
jornais desportivos do época e 
nn •Gazeta de Coimbra». 

O dr. José Pontes, na 11bertar11 
do torneio, lez ama palestra, di­
zendo, entre oatras coisas, qae 11 
lnlcioli'Oa o sarpretndern, pelo 
soa amplltade, e elogiando, me• 
recldamente, o valor afirmado 
pelo dr. César de Melo na lata. 
Coabe 110 dr. José Pontes, no fes-­
tloal, o papel de •speaker». l\o 
torneio presidio Manael Igrejas, 
de Lisboa. E os 6rbltros foram 
Angelo Madeira, do Sport C. C., 
e Domingos Rodrlgaes, do Fate· 
boi Clube do Pôrto, ambos ontl• 
gos campeões nacionais da mo­
dalidade. Tomaram por te ao 
campeoooto lotadores do l\cadé­
mlcn, do Sport e da Naval 1.0 

de Maio. 
Nos dloersas categorias, opa-

raram-se os segolntes campeões: 
Leof•simo1-Medlna ·(SCC). 
Leves-Urbano Valente (/\/\). 
Mt!dios-C.ésar dl' Melo (1\1\). 
Pesados-Pompea Cardoso 

(1\1\). 
l\ l\c11démlc11 teoe, pois, maior 

nó mero de oltórlos: 3-1. E ins­
creuea por Isso o tltalo na taça, 
como clabe campello do distrito 
em 1916. 

O torneio de 1917 
/\ segando ediçllo te1>e por 

certo mais propaganda - na im­
prensa local do especialidade. 
Dlspatoa-se no Teatro l\venida, 
com lins beneficentes. 20olº para 
o Jardim Escola Jollo de Deas; 
20olº para o /\silo da Mendici­
dade, e 10o/° 11 favor do falecido 

A loço cCidodo de Coimbro» 

poeta Joõo Penha. Dlstribuíram­
"se prospectos na cidade. E deles 
eonst11011 11 seguinte lista de pre­
ços, para os bilhetes: 

Camarotes- 0.80 e 0.60; irisas, 
0.80; cadeiras, 0.20; geral, O.to. 
l\ indlcnç&o destes preços é ama 
evocaçllo de melhores tempos ..• 
Niio sabemos, porém, qaais foram 
os resoltados llnaneelros da ini­
cl11tl1111. 

O papel d 111c11 de 6rbitros 
coobe aos campeões lisbonenses 
Carlos l\lberto Simões, jêS fale· 
cldo, e l\ntónlo Ne,es, ambos do 
l\tenea Comercial. Carlos l\1-
berto Simões, lotador, atleta e 
ciclista, era, ao tempo, redaetor 
do seman6r!o «Sport Lisboa». 

Hoaoe maior nó mero de otle· 
tas, para o mesmo ndmero de 
clubes concorrentes -1\cadéml­
ca, Sport e Na11ai. I\ eqalpa 11c11dé­
mlca apareceu enlr11qoecid11 com 
a falta do dr. César de Melo. Na 
primeira Jornada, em 5 de Feue­
relro, e pelas diversas categorias 
registaram-se os sega lotes resal­
tados: 

Le1•f11imo• 1\-1.º' Jóllo de l\n­
drode e l\ntónlo Madeire, doas 
vitórias. 

LeofHimo• B- 1.º Daorte Mota 
(SCC), doas 11itórias. 

Leue1-1.• Angelo Este11es 
(SCC), três 11ltórlas. 

Médios 1\-1.°' Francisco Soa­
res P into(/\/\}, e Henrlqae Lebre 
<SCC), tres 11ltórlas. 

Pesados-1.º Ismael Challas 
(SCC), duas vitórias. 

No final da primeira Jornada, a 
sapremacla pertenceo, pois, 110 
Sport. 

l\ segunda sessão est1111a m11r­
c11d11 para 11 de Feuerelro. l'\ns 
parece qae nl'to chegoa 11 renli· 
zar-se. Como conseqaêncla do 
protesto do póbllco e da /\ssocl11-
ç60 l\c11d~mlc11, os drbltros 11ban­
doo11r11m 11 fonçllo, sem todavia 
salrem do Jorl.N11 lmpossibllid11de 
de aplanar as dlllcaldades qae 
sarglram, o jorl, reonindo espe­
cialmente pnr11 o efeito, dea o 
trlonlo colcctluo ao Sport Clabe 
Conimbricense. por ter conse­
guido maior ndmero de 11itóri11s 
nas dluersas categorias. 

E por causa dos protestos de 
1911 nonca mais se dlspatoa 11 
taça •Cidade de Coimbra», am 
troféa glorioso, na série q a e 
alinda 11 sede do antigo clabe 
conlmbrJcense. 

M'~lo de Ollveua 

RENASCEM 
EM BRAGA 

os "desportos pobres" ? 

A BORDJ\MOS, hd dias, nes­
tas colonas om assunto 
que nos pnrccea oporta­
n!sslmo em lace do ln­

comprecnsluel esquecimento oo 
desinteresse, por determinadas 
11ctiuld11des dcsport11111s, que era 
notório nas nossas agremiações 
da especialidade. 

Record6mos, portento, o moito 
que se fez no passado e o qae 
era orna triste nulidade no pre­
sente. O prutlglo desportivo da 
cidade dos l\rceblspos exige 111-
gama cols11 mais do qae o des­
porto-rei, n6o lhe faltando va• 
!ores para 11 prdtlca de ootras 
modalidades. Se o latebol é emo­
cionante e tem o poder de ele­
ctrlzar moltldões, h6 moitas oa­
tras modolldaúcs qoe proporcio­
nam ao cspectodor e ao praticante 
beleza, entoslasmo e delírio. 

Foi, pois, com 011>11 satls!açlio, 
qoe recebemos a noua das dlli· 
genclas leuadas 11 cabo pela Di­
recç6o do Sporting de Braga no 
sentido de concorrer às prooas 
de atletismo da próxima tempo­
radn, tendo-se, segando perece. 
J6 nssegarado o concarso de 111-
gans atletas qae, pelo seo pas­
sodo desport1110, silo garantia 
segara de bem ser honrada 11 
camisola • rubra•. Registamos 
gostosamente 11 noticia, pois ela 
11em de encontro ao qae sobre o 
assanto jó Unhamos dito. 

Também o l\codémlco B. Clabe 
ual prosseguir 11 obra a qae. com 
tanto carinho, uem deuotando-se 
e pela qnal J6 malto, mesmo 
muito, tem feito. 

Este slmplllico clube de novos, 
!eito por no11os cheios de vontade, 
merece especial reler~ocla, pois, 
sendo pequeno, prllllcameote sem 
sócios, v111e do esforço ónlco de 
mela ddzia dos seas amigos, qae, 
com 11r11ndes sacriliclos, têm pro­
corado n6o deixar •morrer• 
aqallo qae criaram. Tem sido o 
l\cadémlco o clube qae nos dltl· 
mos anos tem representado o 
nome de Bra11a nas lestas atléti­
cas do pais. Este lacto, só por si, 
torna-o credor da atençllo da 
C6marn local, que, sem laoor, 
deol11 estabelecer 110 /\. B. C. am 
subsidio compensador e 11isível. 
Seria nm octo de Inteira jastlça 
para com 11 peqaena mela dúzia 
de rapazes bairristas, qae, com 
tal desprendimento pelas soas 
comodldndes, vem dando vida 11 
orna colectivldade qae maito tem 
leito pela prdtlca do atleUsmo 
em Braga. Qoe contlnaem sem· 
pre com 11 mesma fé e am dia 
orpalhar-se-l'to da soa obra. 

N6o seria esta oportanldade 
propicia 11 qae 11 C&m11r11 desper­
tnsse 11 llOntode pela prtltica dos 
•desportos pobres• aos atletas da 
cldode, 1111xlli11ndo, financeira­
mente, 11 caasa? Nanca 11 ocasll'to 
foi lllO oportana, ama vez qae 
Braga vai ter am belo Estddio. 
Niio seremos dignos dele se n6o 
tivermos 11tlet11s qae o atlllzem. 
Têm 11 palaora os clabes ... tra­
balhando e 11 Cl'tmara ••• aaxl­
llando·os. /'\!los h obra, qoe o 
Estddlo nllo •vem• longe. 

Bea lpo da Cr...,. 



NOTA 
DA SEMANA 

VEM a Li1boa brevemen/, , 
encorporado no •onze» da 
Força Real Aérea, o mais 

modealo fulebo/isla inglés, que, 
no direr dos próprios britânicos, 
é a melhor alracçllo de uma bi­
lhe/eira: Stanley /lfallhews. 

Trala-Be de um jogador invul­
gar, Ido apreciado que a 1ua 
figura merect1 1er aqui delineada 
e po1/a em foco, Conquislou, h6 
pouco1 dia•. na relva do Ell6dio 
de \Vembleg, um troféu dnico, que 
foi o de repre1enlar o pafs pela 
44. • ve:, de1bancando do lugar 
de recordi8la o antitro back do 
Arunal e famo10 capitão do team 
de Inglaterra Eddie llapgood. 

Mallhew1 eribiu-1e contra na 
belga• de maneira maravilho1a. 
Tt1m um modo de conduzir a bola 
que faz cabelos brancos aos «de­
feaaa• do campo oposto. Por 
ironia <lo Destino possui uns pé11 
pequenfsaimos, de criança. Bas­
tam-lhe eue1 eacassos dezassete 
cenlfmelro1, medidos do calca­
nhar li ponta do1 dedos, para 
condu rir a bola com a celeridade 
inconcebft•el do relámpaço. Se 
houveue na1cido em E1panha 
Iraria con1igo cognome• bombá1-
lico1 e hiperbólico•. Seria, talvez, 
o Mon1tro, o Feiticeiro ou a 
Bomba Atómica do E1férico ... 
Em Inglaterra é, apenaa, Mal­
lhew1 ... 

Principiou a vida como man­
darete no1 escritórios do Sloke 
City Fttlebol Clube. Desde enlllo 
creaceu pouco, fixando-se a s11a 
ealalura em l ,7ó melro e pesando 
e1cassos 70 quilos. Vis/o de per/o 
é eslreilo de ombros, de feiç6es 
inerpre11iva1 e calmas - cara de 
jogador de poker - e 1ó as per­
na• forlemenle musculadas de­
notam vigor. 

Parado e guardando a bola 
parece marreco; em mooimenlo, 
01cila 1obre ambos 01 pé1 de ma­
neira de1eleganle e curio1a. ,! 
bola avança embrulhada na1 bo­
lai, 1em domfnio nem ar/e apa­
rentei. Mas, na ocasillo em que o 
adoer16rio vai a/é ele para lha 
tirar, ti no preciso momento em 
que Mallhews lha oferece, esca­
pa-se com presteza inigual6vel 
para fora do alcance. Faz is/o 
dez, 11inle vezes e atira à baliza 
ou pa11a ao centro como medre. 
Uma das suai proeza1 mais fala­
da• foi ler marcado 10 lentos 
num desafio inter-escolar jo­
gando a . .. médio-centro. 

Di•cule-1e hoje, ba1fanle, •e 
Mallhew1 é ou nllo é o maia di1-
linlo fulebolilla de lodo& oa !em­
poa. 

Bil/y Meredilh, o melhor 
•ponta» dai passada1 gerações, 
declara aem reb11ço que Mallhews 
nunca leve 011/ro igual no jogo 
da bola. Acuaam-no de egof•la, 
tle pou11ir cslilo heterodoxo e 
sem brilho. mas no dia t1m que 
p11diu ao clube a sua transferên­
cia, organizou-se um comfcio 
pdblico em Sloke, de protesto, 
para obllar a t11sa decisdo. 

Ei1, a lar~o1 traços, a figura 
do famoso componente do team 
da ltAF. 

Rafael Barradao 

FUTEBOL 

Ainda o Bélgica -Inglaterra 

A vitória doa ingleses sobre 
01 belga1 por 2.0, num dia 
brumoso e frio, convenceu 

o público do mérito actual dos 
britânicos. Tanto Dilly Wright 
como Pye jogaram à maneira de 
veteranos. A um minuto do apito 
inicial Brown passou a Lawton e 
êate a Pye, que disparou forte so­
bre o gu•rda-redes belga. Passado 
pouco tempo, Lawton falhou de 
cabeça, roçando a bola pelo poste, 
e Mcrcer, a 8 metros, cb•Jtou fraco. 

Aoa 12 minutos Wrigbt fez um 
passe longo a Brown, que capeou 
dois contrários e chutou imparà­
velmente. Ao1 20 minutos veio o 
goal perfeito: um centro de Mat­
thewa, passe cruzado para Lawton, 
que endossa a Pye e êste atira a 
um canto da baliza. 

Depois, foram setenta minutos 
de belo trabalho e preciosas de­
fesas do guarda-redes belga, 
Daenen. 

O onze visitante deixou óptima 
impressão. 

A Escócio e mpa ta 
com o Bé lgica 

EM llampdcn Park, Glasgow, e 
na presença de 49 mil pessoas, 
o onse nacional belga conse­

guiu um empate a duas bolas 
contra o onze escocês. A exibição 
dos jogadores ' 'isitantes foi lar -

TENIS 

A Taça Davis poro 1946 

gamentc 1uperior à dos locais, 
cujo trabalho e1teve abaixo do 
que sorla natural aguardar. Os 
belgas, por intermédio de Sermon, 
Coppens e Aguilar, atiraram repe­
tidas vezes tia redes e deve-se ao 
belo trabalho de Bobby Brown 
não terem sido «furadas• por 
mais de uma vez. 

Até ao último minuto a vitória 
belga por 2 bolas a 1 manteve-se. 
Por lim, dtpois de muitos asso­
bios da auistencla, o árbitro con­
cedeu um pcnally discutlvel a 
favor doa escoceses, e estabeleceu­
-se assim o empate. 

A Escócia jogarA contra a Ir­
landa no dia 2 de fevereiro, em 
Bclfaot. 

Campeonato de Espanha 

O O VI EDO 

de ixo u-se ultrapassar. 

pelo Barcelona e o Bilbau 

ESTE campeonato de Espanha 
es tá decorr endo com extraor­
dinária animação. Domingo a 

domingo verificam-se alterações 
na tabela, e na ultima jornada 
aconteceu asaim mais uma vez. 

Os jogos e os seus resultados. 
Madrid-Sevilha....... .. 1-1 
Oviedo-Bilbau..... .. ... 1-2 
Barcelona-A viacion .... • 2-1 
Celta-Espanhol .......... 4- 1 
llércules-Alcoyano..... 1-0 
Caatellon-Gijon. . ... • • • . 2-0 
Murcia-Yalencia. ... . . . . 2-2 

Por via da sua derrota, no pró-
prio campo asturiano, o Oviedo 
deixou os primeiros lugar es em 
favor do Oarcelona e do seu úl­
timo adversário-o Bilbau. 

Mas segue-os de perto, visto que 
beneficiou do empate Sevilha-Ma­
drid, no campo des te último. 

O campeonato de Espanha, 
como sempre, continua a ofere­
cer-no• jornadas valiosas. 

RUGBY 
A Ingla terra vence 

Goles ... 

A vitória do quinze inglW. •o­
bre Galeo por 25 pontos 
a 13, depois de ter conse­

guido um avanço de 21 pontos na 
primeira parte do desafio, facto 
sem precedentes na história dos 
encontros entre as duas nações, 
foi produto do trabalho magistral 
da linha dianteira. 

Chefiados J> o r \'aughan, oa 
avançados ingleses marcaram um 
ensaio a 10 minutos do inicio e 
desde ai acumularam o seu avanço, 
anulando o trabalho dos tres­
-q uartoe ad vera os. 

... e a Escócio os Kiwis 

APÓS homérica luta, os joga­
dores militares novizelande­
aes perderam ante o quinu 

escocês por 11 pontos a 6. O grupo 
da Escócia jogou muito ligado e 
empregou precisamente a láctica 
exibida e praticada pelos adver­
sários : rompimentos bruscos e 
dispersão de jogadores após a 
mélée. A vitória foi produto de 
intelig~ncia láctica e técnica. 

-NATAÇAO 
O ca mpeão espanhol 

Manolo Martinez retira-se 

O campeão espanhol de nata­
ção, Manolo Martinez, re­
cordista nacional no pais 

vizinho, retira-se da actividade. 
Os alicionados de Castela, 

como os de toda a Espanha, que 
Manolo Martinu defendeu com 
extraordinário entusiasmo, lamen­
tam a sua retirada. Martinez, po­
rém, não cedeu a solicitações e re­
solveu abandonar definitivamente. 

Martinez é ainda considerado 
um autêntico 6s. Os seus recor­
des de 200, '400, 800, 1.000 e J.500 
metros-livres continuam de pé. 

H A onze nações inscritas para 
disputar a celebrada e hor­
renda aaladeira, conhecida 

por Davi1 Cup, em 1946. Calcu­
la-se que 01 Jogos finais se tra­
vem em Dezembro do corrente 
ano na cidade de Melbourne. 

Numa entrevista concedida re­
centemente, o capitão da equipa 
australiana, llopman, declarou 
que os jogadores americanos são 
favoritos nas pro,•as eliminatória!. 

BOXE 

«A Inglaterra•, continuou Ho­
pm•n, •está enfraquecida; a 
França, rom Bernard, Petra e Des­
tremalll<, tem grandes pr obabili­
dades, igual mente. Os Estados 
Unidos, porém, possuem em Frank 
Parlcer e Jack Kramer dois •ases» 
em condiç6es de vencer qualquer 
resist~nciu. 

Assim falou o eminente tenista 
doa anllpodaa, mas em Inglaterra 
o optimismo por uma final Aus­
trália-Inglaterra continua sendo 
inabalhel. 

Duplo vi tória inglesa em 
meio-méd ios e levíssimos 

APESAR de assobiada pelo pú­
blico, a deci•ão do combate 
recentemente travado ent re 

o inglCs Artur Danahar e o cam­
peão de França Omar Konidri, 
no Albert llall de Londres, par ece 
ter sirlo jueta. O vencedor esgri­
miu com prudência durante dez 
assaltos, anulando as investidas 
do argelino. O seu melhor golpe 
foi o directo do punho esquerdo, 
mas o combate nlo teve o brilho 

do antecedente, ganho por Ko­
nidri. 

Na me•ma velada o pequeno 
francês Jean Jona. foi derrotado 
por Gus Foran, de Liverpool. 

Dum lado e do outro, grande 
capacidade ofensiva, mas débil sa­
gacidade na deCcsa. Jonas provou 
ter uma excelente esquerda, mas 
enc1t.ixa n maioria dos socos com 
a cara, sem se preocupar com a 
defesa. 

Eric Boon, ex-campeão dos le­
ves, jogando agora nos meio-mé­
dios, pós K-0 ao 2.0 auallo o ir­
landês Paddy Dergin. 

11 
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~~~@~[L ~&~@M~~ 
Coota.-noS a hrstorkL MeressaRta do sou leQço ... 

O
ANUEL MARQUF.S - o po­
pular <Manecae» do grupo 
d e honro do Sporting -
aparece boje aos leitores 
do Stadlum através de 
uma conversa an1cna, tra· 
vada ao cimo d a Avenida 
da Liberdade, eob as vis-

ta• de um outro «leilo•, pezado e cor­
polento - aqu~le que eetã junto ao 
hletórlco 111.arqul!e de Pombal, no mo­
numento que domina Lisboo, deede a 
Rotunda atê 001 montes da outra 
margem do Tejo. 

Manuel Marquee sorridente e bem 
dl•poeto como sempre, deixa de bom 
grado que lhe ccor temo• o paHO». 
E a conversa deaenvolveu·se. Natu­
r almente. Sem compllçõce. 

O cManecau t em um po11ado fu­
teboli•tlco multo elmples. 

Em t!l~2. tinha então J.\ anoe. jo. 
gava RO O. sportlvo do Campo Gran­
de. e não eabe bem como envergou 
e<'rto dia a camisola do Sportln~. ali. 
nhando no grnpo Infantil. F. até h o je· 
A chegada ao grupo de honra foi 
râpide. Une jogos na 3.• categoria, 

"•I 1 depoh nn res ervo e. como prova final, 
·1~ "1.. •·,,,. . 20 minutos de jôgo no desafio do 

•r.,.,;, "• ;,;10
:• i 0 Sportln<> com uma eelecçi\o do Brasil 

"1r11/. •C. º•1.1, ,,, I:' 

que no• vi •ri.,-.,. •-.., • •ltou. Actualmente tem JO anos de L1c1ivldade 
"" 1 • •team>, a llnhan '""•'•a •• '.º'• do qu::lsl sempre no lugar de defesa eequerdo, 
"pó§tO '111C pretere e onde ntclhor 1

• ~ ... ,.;. f!'. , ac 8entc. A suo paesagen1 pclo8 lugnree de Inte-
rior 0 d e médio nllo lhe ngr adorem; cepeclal mente neste posto, enervavn·o e hnrrelre cone-
t .. nte que lhe t11zla Francisco Ferreira... - Al~m dluo - dl1-no• - é n o lugar de 
defesa que tenho feito o meu nom., n a bola e em que fui dnternecionol•. 

- E •ente-1e bem acompanhado pelo eeu colega da direita? 
- Entendo-me excelentemente com Cordoao - que outro companheiro não contei neste lugar. 
F<tlamoe d o Sporting. 
- Nunca pensei. nem pen10, em mud~r de comlsole. E monda a verdade dlz~r que o ambiente 

é magnifico. Entre nóe, 01 jogadoree, hA a melhor cemeradogem, e os elemento• dlrcctlvoe têm 
acompanhado multo bem o grupo. Refiro-me especialmente h direcção que agora terminou o aeu 
mandato, A accçllo de futebol ff ca-lhee devendo grande lnterlluc e bone cuidndos - e o mesmo 
hó·de euceder com oe deões• que agora vão dir igir. o meu clube. 

- Parece-lhe que o Sporting cetll com poselbllldade• de é!xlto, eeta <'pocn? 
- O Sporting é um g rupo forte, que por vezes peca por cxceeso de confiança, mo• que tem con-

j1111to bom e poder de recuperação. A provo d18to eetà n o último jôgo com o Benfica. :'\enhum de n óe 
s .. lmprculonou com ot três tento• doe encarnodos e quonJo 1almoe do balneário, epó1 o descans o, 
tlohamoe trocado entre nós cite orde m: - Temoe de ganhar l> 

- E porque nilo lmpuzerem euo ordem com o 
Boevlete, por exemplo? 

- ~ .. e Jogo, como mais alguns nc11e gcnero, bem 
poderiam eonatltulr uma llçllo. Trata.se, como d igo, 
do tal exceuo de confiança ... Alcançãmoe um «goab 
a nosso favor contra um cteam> que ae coneldera 
fraco, e entrâmoe a fazer jõgo descansado, na Ideia 

\ 

d e que, p ouco d epois, outro e outro tento Iriam dizer no marc11dor a noua 8upcrlorl· 

Urpcú. df' ~au do ~mp" '<> .'/anu c.i ~ ••. ' 
••ai s~mprr ~ngux11r o• uparot. E. o A•roro. 
,.,/n1irad(lr da bflla. ntio o d~ixa com pugunt(k< 

dade T Mae em dado .momento, a cchancc• prega-noe uma partldlnhe e nôe, multo m<'lh<> r<'., 
jâ nllo temos tempo de Impor o n088a vontade ... O apito do Arbitro avha-noa que chegnr·.1m ' • 
90 minutos de jôgo, e oe «goalu que pcnsavomos enfiar na• redes do a dversórto, perderem , , 
em ceboot11• multo altos ... )la• o Spor tlnit eetâ neete momento em bom terreno. :"ào " '' eequcn 
que o ctcam• tem tido dlver•a• falhas na sua formaçilo. Agora, com 0 regreuo de Jc•<i• 
Correia molhor se recompõe o grupo. 

cManecan tem uma forma lntereuante de expor as euae eoneldersçc\cs sôbre quotõc• ·k 
futebol. Aproveitamos-lhe a dlspoe1çào, pedindo-lhe que n os dê a sue opinião eôhrr <> futc·lwl 
do se u tempo e êetc que hoje •e desenvolve no8 campos de jõgo. 

- No Jõgo de marcoçllo, o futebol era talve2 mate alegre; p elo meno• tinha jllgaJe• d e nini> 

fConft, ua ·1• pá~. l S) 
F.ER\" \'\l•O SÀ 



l'IDSRICDS 
nortenhos .. . 

CORREIA DIAS, Jellzmenle, n6o 
sofreu e frecture e um pé, con­
forme chegou e notlcier-se. O cor­
reclo ovençedo centro do f. C. do 
Porto megoou-se no verdede, em 
Etves, chegendo mesmo e fezer-se 
ume red logroflo - mos sem con. 
tundêncle de melor. 

Alnde bem. Correio Dles j6 foi 
suficientemente secrlflcedo, no ono 
findo. 
~ ENTUSIASMAM-SE justomente 

os odeptos do Boevisto, que j6 
provou hever merecido e suo lndi­
ceç6o. E nós o lembrormo-nos que 
esteve em perigo o segundo clessi­
ficedo portuense 1 • • • 
~ OS SETUBALENSES tiverom o 

honro de morcor no Porto, neste 
compeonolo, o primeiro bolo oo 
Boovisle-emboro de gronde pe­
nolidede. 

Provo.se, deste meneiro, que o 
Boovislo possui bae equipo à de· 
feso e oo otoque. folio oo grupo, 
possivelmente, fundo poro jogos 
foro. Mos isso veremos nós em fu· 
turos jornodos •.. 
~ A SELECÇÃO portuense jogor6 

omonh&, conlro o grupo nocionol, 
no Estódlo do limo. V6o foltor ol­
guns jogodores de boo colegorio, e 
é peno que ossim sucedo. 

Os portuenses, j6 ogoro, pe· 
dem que n6o se inutilize mois 
elgum ... 
~ AGUARDA-SE que o sr. Mlnis 

Iro dos Obros Públicos visite o cldode 
do Porlo, o fim de se dor Impulso 
meior à quesl6o do Estódio do 
f. C. do Porto. Os desportistos de 
copito! do Norte, ou, melhor, os 
adeptos do clube ezul bronco, sem 
oportunidode pero vibrer com os 
ectueções do seu grupo de honro 
- entusiosmer-se·iom, com certezo, 
se o cseu coso• fosse resolvido 
com pronlid&o. 
~ GOMES DA COSTA reopore­

ceu-finelmente. Cloro-no cteom> 
do f. C. do Porto, desmentindo to 
dos os bootos que o dovom no 
Benfico. 

Confirmorom-se os polovros lrons 
mitidos poro o cSlodium>, numo ol­
turo em que se goronlio o ingresso 
de Gomes de Costo no clube en­
cornodo lisboelo : cOu n6o jogore1 
ou, se o fizer - ser ó novomente no 
f. C. do Porto•. 
~ NÃO jogorom oindo contro o 

Sporting: Borrigono, Vrtor Guilhor 
e Cotolino. Como se sobe - troto­
·Se de três boos pedros, dos melho­
res de umo equipo. Os portuenses 
f1corom surpreendidos com o ou· 
sêncio de Cotolino, e multo mois 
por soberem que n6o reoporeceu 
por motivos estronhos à suo von­
lede e do seu clube. 
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lnstalaçães''.despartiuas 
e1madalidades pobres 

o· principais clubes da 
cidade preocupam-se 
bastante, como j á se 
te m d i to, com as 
modalidades pobres. 
Sport Clube do Porto, 

F. C. do Porto, Académico, Boa­
vista, Leix6es, Vigorosa, Salguei­
ros, Vilanovense - e até os mais 
modestos, como o Gaia, Leça, 
Académica de Campanhã, e de 
Espinho, L'air Liquide, Portuense 
e Desporto, Fontainhas, Infante 
de Sagres, Oesparti vo do Porto 
e de P"ortugal, Ramaldense, Gui­
f6es e muitos mais, possuem ex­
celentes equipas de basquete, de 
andebol e de hoquei em campo e 
cm palin•, de ,·oleibol, etc. Logo, 
na cidade do Porto trabalha-se 
com muito entusiasmo, domingo 
a domingo - dia a dia. 

No entanto, a falta de instala­
ções ~ cada ,.ez mais acentuada e 
ingrata. Auim como a falta de 
quem ajude os grandes e os pe­
quenos. Isto tem de lamentar-se 
sinceramente. 

Quem percorrer aos domingos 
os campos de jogos encontrará 
centenas de peasoas a assistir aos 
mais variados encontros. Mas em 
qualquer dos campos utilizados 
faltam comodidades de toda a na­
tureza. E porque são poucos os 
terrenos e nada adaptáveis a vá­
rias modalidades as instalações 
existentes - nota-se uma sensí­
vel falta de progresso. 

Exceptuaremos o basquete, que 
tem trab1lhado e destruído as di­
ficuldades provenientes da ausên­
cia de terrenos e também de alo­
jamentos para o público. Lamen­
te-se apenas que tão útil modali­
dade viva um pouco em regime 
de «especial simpatia» por um 
dos clubes baluartes. A Imprensa 

tange apenas louvores a determi­
nado sector onde o bM9uete se 
pratica de facto bem, e isso nos 
parece atrofiador e aborrecido 
para os clubes que nllo têm por 
si o aplauso das gentes encarre­
gadas de critica ao seu esforço -
tão digno e bem intencionado 
como o dos clubes de «candeia 
acesa,.. 

Adiante. O andebol perde vir­
tudes e aquele poder de outras 
épocas. A disciplina também não 
se impõe, de alto para baixo como 
nos campos e nas arbitragens. 
Terá a critica, boa e bem dispasta 
a corrigir defeitos, que encontrar 
o remédio, a fim de se evitar o 
afundamento geral do desparto 
que mais contribuiu para impor, 
pelo nómero de campeonatos na­
cionais, a segunda cidade deapar­
tiva do pala. 

Yê-se que o hoquei em campo 
partuense não tem melhorado 
tecnicamente. Todavia, o hoquei 
goza da simpatia doa clubes e dos 
praticantes, centenas de rapazes 
bem desportistas e bem dedica­
dos. 

A luta tem sido renhida, e aqui 
se deve dizer que a critica do 
Porto contribuiu muitlssimo para 
o pé de igualdade até agora veri­
ficado. 

Os clubes precisam de ser aca­
rinhados por igual, sem os espe­
ciais conceitos da filosofia des­
portiva, que cheira a muita par­
cialidade, e pode afirmar-se que 
tem havido no hoquei essa boa 
sorte peta sua banda. 

Eis, em ligeiras pinceladas, o 
que nos deixa ver o actual mo­
mento das modnlidades que se­
guem o seu campeonato: hns­
quete, andebol e hoquei em campo. 

Aguardaremos os restantes. 

TODOS OS DESPORTOS 
Andebol 

O campeonoto re11 ion11 l de 
andebol olerecea-nos mais 
orna jorn11da e ai games sar· 

presas. Esta, por exemplo: o em• 
pate de 4--4 entre o Salgueiros e 
e Estrela e Vigorosa, qae passa 
por ser o melhor grapo da clda· 
de, no actaal momento. 

O F. C. do Porto também n6o 
conseguia vitória folgada, contra 
o Leça: .5-4. 

O Desportivo de Portagnl e o 
Fontelnhns empatarem lgaal· 
mente por 44 e só o Vllanovense 
qa nhon por 8-!5, ao Ferrovldrlo. 

Basquetebol 

JORNl\DI\ Tra~a esta do dltimo 
domingo. Os mais bem classi­
ficados contlnoem a ser o 

Vasco da Gama e o F.C. do Porto, 
e de no110 11llrm11mos, por ser 
11erd11de, qoe a Federnç6o n6o 
nnoloo, pelo menos até agora, o 
jogo de ambos os grupos na prl· 
melra volta. 

/\note-se, na dltlm 11 Jornada, o 
fraco resultado do /\endémico: 
»27 contra o Gala, e 11 derrota 
do Vilnnouense pernnte gropo 
iraco-o Portaense. Os galen5's 
Torem derrotados por 41·2.t. 

~MATLETA I 
e DIRIGENTE 
portuense 

Aat6n i o Cordoeo é bem 
um desportisto de •primeiro 
6guo>. No Clube fluviol Por· 
tuense, suo ogremioçiio de sem­
pre, conseguiu o nosso opre­
sentodo de hoje morcor ume 
posição de relevo: -como 
otleto e como dirigente. 

António Cerdoso principiou 
no fluviel como jogedor de 
bosquete. Dos primeiros jogo­
dores portugueses do modoli­
dode. Por vio do seu esforço e 
odmir6vel persislêncio, dedi­
cou-se-lhe um torneio, com 
toço rubricodo pelo seu nome, 
e o elo concorrerem os equi­
pes mois bem clossificodos do 
cidode. 

foi célebre, nesso olturo, o 
duelo fluviol-Porto -Acemislo. 

Depois do bosquete- Antó­
nio Cordoso dedicou-se oos 
desportos do rio. Nos v6rios 
tripuloções .do fluvial, salien­
to-se oindo hoje. Ajudou a con­
quistor v6rios compeonotos de 
remo, regionois e nacionais, 
assim como gronde número de 
troféus. 

Além do suo posiçõo de 
otleto, António Cordoso tem 
dl rig ido vórios secções do suo 
colectivldede. O velho clube 
do beiro-rio deixo-se dirigir 
constentemente por ontigos pre­
tlcontes. António Cerdoso, José 
Diogo, Moisés Cardoso, Custó· 
dio Pereire e outros slio disso 
flogronte exemplo. E, em boo 
verdode, ninguém melhor do 
que êles pero conduzir o meis 
velho colectividode portuense. 

Agoro que António Cardoso 
j6 n6o pode prestor, tõo assi­
duamente como desejorio, os 
seus serviços de ontigo proti­
conte, deve oguordor-se boo 
opllcoçõo do seu esforço 
quondo no situoçiio de diri­
gente. 

Os clubes precisem de quem 
compreendo os seus desejos de 
progresso. Os seus propósitos 
de trobolhor devotodomente. 
António Cordoso, pelo seu 
possodo de ollete, tem de re­
cordor-se neslo olluro dentro 
dos quolidodes que se lhe reco­
nhecem : - os de dirigir e ser 
dirigido. 



li Divisão da A. F. L. 

Oito «teams» 
sem derrotas 

no Campeonato 
Nacional 

O campeonato nacional da 
segunda dh·i.slo ofere~eu­
-nos no ulhmo domingo 

nova jornada interessante. 
Vejamos, antes de mais nnda, 

os resultados, série por série: 
Grupo A-Série I :-União 

Paredes-Sporting Fafe, 1-4; Spor­
ting Braga-Avintes, 6-1; Vila flcal­
·Lcixões, 2-2. 

Série 2 :-~faximinense-1\>mal­
denac, 0-4; Ermesinde-1 nf esta, 2-0; 
Famalicão-Candal, 9-1. 

Süie3:-Académico Porto­
-Coimbrões, 3-1; Gil Vicente-
-Aves, 3-2; Vianense-Salguei-
ros, 2-2. . 

Série 4: - Ovarense-Sporting 
E•pinho, 5-0; Leça-Pr~gresao, 4-3; 
União Lamas-Vilanov~nse, 2-1. 

Grupo B-Série 5 :-Académico 
Vi1eu-Sanjoanense, :l-3; l'nião 
Coimbra-Beira Mar, 12-2. 

Série 6: - Sport-Marin hen­
se, 2-3; Naval-Lusitânia, 3-2. 

Série 7 :- :-\oz.renos-l'ulebol 
Benfica, 2-2; Oper:lrio Vilafran­
qucnse-Alhandra, 5-1; Alcobaça­
·Ferroviârios, 1°2. 

Série 8: Peniche-Mineiros, 2-1; 
:\latrena-Alcanenense, 1-0. 

Grupo C-Série 9:-Leócs 
Santarém- União Operária, 2-2; 
C. U. F.-Bombarralense. 8-1, Es­
toril-Cheias, 9 O. 

Série 10: -Ginásio Cacilhas­
-Almada, 3-0; Lisbo~ Olivais-Mar­
vilense, 3·'•; Casa Pia A. C.-Sei­
ul, 3-1. . . 

Série 11: - Oper:\rio- llarre1-
r ense, O - O; Fósforos-Sacavcnen­
se, 7-0; Monte Caparica-l'alme­
lense, 1-1. 

Série 12: - Aldegalense- Luso 
Barreiro, 1-1 ; Lusitano (~vora­
-C. U. F. Uarreiro, O 4. 

Grupo D - Série 13: - Co.,.i­
lhanense. Castelo Branco, 3 • 3; 
Sporting da Covilhã-Casa do Povo 
de Abrantes, 0-2; Campomaio­
ren1e-Portalegrense, 1-1. 

Série 11: Sporting Elvense-Ju­
ventude, 9 O. 

Série 15 :-União de Beji1-Atlé­
tico de Moura, 2-1 ; Pien•e-Luso 
de Beja, 1-4. 

Série /(J: - Sporting Farense­
-Lusitano de Yila ficai, 1-:t; 13oa 
Esperança-Lisboa e Faro, :>-1. 

Nesta série de resultados - ai· 
guns surpreendem: Gin:lsio Clube 
do Sul, vencedor do Atlético Al­
madense por 3-0; outra derrota 
expressiva do Espinho (õ-0 con­
tra o Lamas); o empate do Lei­
xiles em Vila neal; o bom resul­
tado do Salgueiro• em Viana do 
Castelo (2-2); outro empate do 
Sanjoanense em Viseu (2-2); o 
volumoso 9-0 do Estoril ao Che­
ias; a derrota que a Casa do Povo 
de Abrantes foi aplicar ª" Spor­
ting da Covilhã, no seu 1>róprio 
campo ... 

Naa 16 séries do campeonato hã 
agora grupos bem clusiílcados, 
como pode ver-se: 

ltadLan . 

AS NOSSAS ENTREVISTAS 

MANUEL MARQUES 
(Conl1n11açdo da página l.'f) 

\lh1acldade. Era am jogo que do1111 
margem para am jogador bri· 
lh11r. 

Hoje, com o actnal sistema de 
«posiçllo», é preciso qac se te• 
nham grandes qaalidadu para 
se aparecer ao de cima. Todos 
nós nos apagamos, assim, ans 
mais, outros menos.~ preciso ama 
ucepcional habilidade para, 110 
mesmo tempo, se tomar conta do 
prisioneiro e podermos logir ao 
aduersórlo que constantemente 
se nos agarra. E repare-se qoe 
este sistema, sendo bem delineado 
por dois gropos, ntlo dd nancn 
moitos «ganis». Deue ser até om 
dos grandes entrn-oes qoe unmos 
opor ao leam da R. 1\. F. O nosso 
Jogo de posiçllo de-oe sorpreen• 
de-tos ... 

Conllnoamos a !alar de latebol. 
r\esmo foi para Isso qoe pro· 
carllmos l'\anoel l'\arqaes. 

- Rctanlmente, qonl o ílropo 
qoe lhe parece mais dllfcll? 

- O Belenenses. Os nossos 
a-oançados t~m sempre dllical· 
dadc cm transpor o terreno de 
1\maro e logo 11 seguir o •mora· 
lha• . 

- Como jogador, qant a fase 
de fotebol qae mais aprecia? 

- Uma boa 11111nçad11, com to• 
dos os elementos em mollimento 
de bom atnqac. 

- Como delesa, qMI o jOglldn 
qoe 11~ mais perigosa? 

- l\qoela em qae om jogador 
aduersdrlo, depois de ter passado 
o meo «hnlb, Jaz amo possogem 
cm boa condl~lio 110 extremo. 

- Qanl o 111111nçado que lhe tem 
sido mols ditícll? 

- l\rnaldo Carneiro. Nenhum 
outro como o cufista me tem 
dado tonto qoe lazer. l\s sltaaçõea 
de mlllOr perigo qoe tenho em 
jogo s8o as que me põem em 

$,R Clube• \'.E. O. G. 

1.• S1-..orting Bng:a · • 1 - 14·~ 

·-· 1'\unalieão ....... ' - - 28•1 
3-ª Salcutíros .. • 1 - .... 
4-ª J>rosre.so. • • •••.•. · · • - 1 

·~· ov.reos.e ... ........ ·- 1 ·~4 ... Cullo Coimbra ..... • - - 2'>-6 

•·' Naval ... do Maio .. • - - 12·~ 
At. Marlobensc ..... • - - 9-• 

7.• Futebol Beoh ·a .... a 1 - U.•S 

6·ª Alcaaenco~c ...... ·. • - 1 10-1 
l\tatrcna ...••..•.... 2 - 1 ... 

9,• E1uorH Prnla ... ... . • 1 - 28·2 
Cuf Lisbo•······ .... ~ 1 - 26·8 

10-• Ginásio Cacilhas .... • 1 - 12-6 .... y ... foros •••... ...•.. 4- - U·> 
12-' Caldos Montijo ..... ' - - ..... 
13.• l.taboa Ca•t· Uranco . • 1 - 9·• 

Cata Povo Abrn.otes • • 1 1 6·• .... Sportia~ ElYensc . . . 1 - 1 ti·&. 
\ 'iulo }toatemor .... 1 - &-S 

fu";:~~~d~' ~~~~~· ::: 
1 7-7 
1 - z.~ 

16 ... \lnlAo Bej• ......... • - 1 7·• 
16.ª l.uth~no Alrarvc ... • - - 10-2 

Portimooeot• ······ • - - li·~ 

11:1 equipas que nllo conh_cce­
ram ainda a derrota:-Famalicão, 
União de Coimbra, Associação Na­
val, Atlético Marinh~.nee, F?sfo· 
ros l'nidos do MonhJO, Lusitano 
de 

1
Vila Real e Portimonense. /\o 

todo - oito grupos. 
Depois dos. in\'iclo~, podem 

apontar-se muitas equipas com 
excelentes resultados, mesmo sem 
derrotas. 

Em boa verdade, o campeonato 
interessa aos desportistas do pah. 
E como por enquanto não há pos­
sibilidades de encontrar o «me­
lhor» - conlinuaremo1 a se~ui-lo 
cuidadosamente ••• 

contacto com J\rnaldo Carneiro. 
l\gll, enérgico, bom soltador -
um perigo ... 

- De jogadores ad-oersdrlos, 
quais os qae mols aprecia? 

- Niio esquecendo l\rtor de 
Sousa, o grande Pinga. - Fell· 
ciano. H6 am no110 qoe me tem 
agradado - 1\rsénio. 

- Se fõr selecclonodo, como 
encara essn escolha? 

- Com sotlslaç6o, é claro, mas 
com perfeito «li llontnde•. 

Desde qoe Unhamos entabalndo 
esta con11ersa com /'\nnoel /'\nr· 
qaes qae desc-]6-oamos Tttzcr·lhe 
ama pergonta. 1\ carlosidade era 
am pooco nossa, mos tombém, se 
a puséssemos 11 c laro, irfnmos 
por certo satisfazer 11 coriosldode 
de moitas dos qoc 1160 à bolo. 
E o caso tem andado sempre ro· 
deado de certo mistério. 

Porqoe scrd qac /'\nnoel l'\nr• 
qoes traz sempre no cinturo am 
lenço branco? Qonl 11 atilldade, 
se nunca se ser11e dele? 

ol'\11nec11s• mostroa desejo de 
mais ama uez manter o segredo 
do lenço. /'\as honrou-nos, por 
!lm, com a hlstórlo. E contoa-a 
com certa emoç!lo. Niio esperll· 
\!amos qoe aqaelc lenço branco 
tiuesse tM amoroso signillcado l 

1\ mlle de /'\nnoel /'\orqoes ln• 
teressa·se pelo latebot, J6 qae 
esse é o grande prazer do seu 
!ilho. Desde qoe o «/'\nneclls• an· 
doa aos cshoots» no Desportluo do 
Campo Grande, qae 11 m6e o oja· 
doo sempre na dclun desse de· 
sejo - jogor 11 bola. O pai não 
esta1111 de ocordo, mas o «l'\a· 
necas» Tol jogando, apollldO na 
-oontndc mnterne, sempre pronta 
a deitar tígua na fero11ra. 

Um dia, porém-jd Jogador no 
Sporting - ama queda mols uio· 
leotn magoou-o num Joelho. Che· 
goa 11 casa com ferida de mno as­
peclo e 11 mlle apoqaentoo-se. 
Claro qoc o percalço nllo chegoo 
para qoc o atestassem do Jogo, 
mas 11 mllc do •/'\nnecas• , cari· 
nhoso e preuldente, obrigou o l i· 
lho 11 le-oor consigo. sempre qae 
111 jogor, um lenço moito branco 
e engomado, pora qoe, na hipótese 
de am acidente, o seo «l'\11ncc11s• 
ti11esse logo à m6o com qoe se-­
gorar o sangae. Ela mesmo lhe 
deo 11 ideia de o trazer dependo· 
rodo no calç&o. E assim tem sido. 

/'\anael l'\orques, qoe pessoa a 
asar o lenço como amoroso ta­
lisman, nonca dele se scr-oe:. 
mesmo qac de tal h11Jo necessi· 
dode. Uma das sons prcocopa· 
ções consiste até cm nllo sajor 
~sse lenço branco com am I'\. 
bordado a uerde, qoe no primeiro 
jogo de cado i<poca a soo mfic lhe 
oferece, a sabstltolr o da t!poco 
anterior, qoe é coldadosamenle 
arrumado como reliqoia Janto 
dos ootros qoe pelos anos !ora 
tem asodo. 

Esl6 desuendodo o mistério do 
lenço de /'\anoel l'\orqoes, qoe 
cindo. nos confldencloo doas soas 
superstições: -Entrar em dltimo 
Jogar no campo de jogo e, assim 
que dd o primeiro passo no ter• 
rcno,11ponh11r am bocado de rellla 
oo de terra, conlorme o campo, 
e esfregar as mllos. 

1\sslm nos dluolgoa l'\nnael 
/'\arques ns suas impressões de 
jogador da bola, e as soes conli· 
Mncins e sopcrstições ... 

f u1unaclo S& 

Os Torneios 
da Mocidade Portuguesa 

O
s torneios da cl'\oc!dade 

Portagaesa•, pcln lormn 
como estllo decorrendo, 
merecem, sem Tnllor, o 

carinho de todos quantos se ln· 
tcressam pelo reulgoromento da 
jauentade-, 

Com toda 11 regotarldnde -
pro1111 eloqoenle de coldndn or­
gnnizoçlio- os torneios prosse· 
gaem com entoslnsmo notllvel. 
Esse entaslosmo e essa 11lbraç!IO 
n6o excluem, porém, 11 dlsclpllnn, 
11 correcçllo e o aprumo despor· 
U-oos. Faz bem realizar, tanto 
quanto possi-oel, ama •toarnéc• 
pelos dl11ersos jogos dlspotados 
pelos r11pozes dn •I'\. P.». Res­
l'irn-se ama atmosfera diferente. 
E a ideia edac11th111 ressalta Ili· 
cllmentc, e atinge plenamente 
os seos fins. 

Das jornadas de sebada e do· 
mingo, o bolanço é !roncamente 
positi\lO. /'\esmo até nos encon­
tros onde hoa11e desníuel de for• 
çns, reglstoram-se moUuos de 
interesse. . 

Hos Jogos dt- lutebol, o L1ceo de 
Camões o Colégio J\cndémico e 
o Colégio l'\ílitar esti~eram em 
c-oldêncln, como uencedores _foi· 
gados q o e !oram, respectilla• 
mente, da Escola Nacional, da 
Escola l'\11ch11do de Castro e da 
Escola Ferreira Borges. 
T~cnlcamente, 11 torm11 dos ro· 

pazes da Loz p,receo-nos 11 mais 
apetrechada, se bem qae é ainda 
cedo para lazer prognósticos. 

O elenco do Llcea de Pedro Na· 
nes sostcntou com 11 eqoipa do 

. Centro da Qolntn dn Colçodn 
Jota rija e dloàmlca, tendo o 
triunfo pertencido nos cllcenls• 
por dois tentos sem resposta. 

O encontro mais eqalllbredo 
da jornada dlspatoo-se entre o 
Jnslitolo de Sidónio Poise a Escola 
de l\fonso Domingues. Venceram 
os primeiros, por t·O-rcsoltado 
qae trndaz lielmente 11 marcha 
do encontro. 

17 jogos de voleibol 
o campeonato de -ooleibol da 

1\111 2 prossegac, também •. den• 
tro das soas J6 tr11dictono1s co· 
rncterlslicas: muita gente a Jo· 
gnr. Dai resolla am 11ccnta11do 
espirita de emolaçlio, qae, de ano 
para ano, mais se acentua. Nos 
jogos de domingo, que 11br11n• 
giam centros escolares e extra­
·escotores, começaram j6_ algo· 
mas tor mas 11 ellidcnc1ar -sc. 
EslâO nesse caso os rcpresen• 
lantes do Llceo de Pedro Nanes e 
do Centro da /'\ltra, entre os 
•cadetes•: os rapazes do Possos 
l'\anuel e do Pedro Nanes mar· 
caram boa poslçllo entre os • -oan• 
goardistns•: e na série qoe 
11gr op11 as escolas portlcolares, 
merecem relert!ncia especial 11 
Escola l\cadémlca, Escola /'\11· 
noel Bernardes, Escola Nacional, 
Colégio /'\oderno, Escola Fran• 
cesa, Escola Lositlinla, Escola 
Portoglllla e Escola Valsasslna 
-bons -oencedores, nesta se· 
ganda salda do torneio deste ono. 

Entretanto, agaardemos as Jor· 
nadas sobseqacntes. Pela forma 
como elas decorrerem, no-oas e 
mais seguros opiniões se poderllo 
emitir llcêrca do -onlor e possl· 
billdades dos diferentes concor· 
rentes. 
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IJtt jii111c.. ti• Cui•. delrrde :r:- .. ~ ;-. 11 
ài~culd.de uma l ela elta 

()111 ddt:'Jll cuhsua, no de.:J•li'o d,. junfort\ contu o 
Srw ... ti1 t. de~·olvf' umA bo/11 m• clt111d• 11/tu,.~. 

A nov• .. Are• tio R.emo• com que 
• A11oci•çõo N 1.val Je Lisboa e1t'-
• en1ln•r 01 1eu1 joYeD1 p radcantu 

t) 1 . a•uPQ d~ .ltuket• do Sporting, que conqui"Ho1.1 o c•mpeon•to Je 1 

Vo l P ri/.,10. à• f'•qut-rrl• Allreào. Mir•, Co.U• Diu f' R.u1 D1.1•ttf'. 
________ C..moo.1. l'a/demer, Car/o!f koàtitu,., ~ l4ton,,/ P.rrr1r• 



• 




